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SECRETARIA DO PLANEJAMENTO

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA

1. APRESENTAÇÃO

O CEPED - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento,

apresenta proposta para a elaboração de um Plano Básico pa

ra Estabilização das Encostas da Cidade de Salvador.

Nesta proposta e apresentado de maneira detalha

da o plano de trabalho, organização para execução do pla
no, equipe, prazos e custos referentes ao desenvolvimento

dos trabalhos.

Durante o desenvolvimento desses estudos, den

tre as áreas definidas como prioritárias, serão apontadas
aquelas de maior carência de providencias, em que os traba
lhos deverão ser intensificados, objetivando a elaboração

dos respectivos projetos executivos.

1.1 - NECESSIDADES

Diversos orgãos e entidades tem elaborado estu

dos sobre as encostas de Salvador, abordando princi
palmente aspectos geologicos-geotecnicos que condi
cionam escorregamentos de terra, os quais tem provo

cado ao longo do tempo situações lastimáveis, prin
cipalmente quando são atingidas zonas mais povoadas



Estes fenômenos vem se agravando gradativãmente

com o crescimento populacional, aliado a ocupação

crescente e desordenada do solo, e associados ã épo

cas de chuvas intensas.

Outro fator de influencia comprovadamente nega

tiva e o perigo da descaracterização paisagTstica-ur
banTstica, causada pela sucessão das obras de emer

gência, numa cidade onde o panorama turístico e his
tórico deve ser preservado.

Os estudos referidos acima demonstram a preocu

pação individual dos orgãos interessados na solução
dos problemas. Embora tenham um significado comprova
damente auxi1iatôrio, carecem normalmente de um ma

ior aprofundamento tecnico-cientTfico. O que mais se
depreende deles ê o enfoque de advertência, invaria
velmente contido em suas conclusões.

Todos esses fatos tem contribuído para a forma

ção de um consenso de que medidas preventivas, esseji
cialmente objetivas, abordando a intimidade do pro
blema, sejam previstas para minimizar as conseqüência
as desastrosas desses escorregamentos.

Em decorrência do exposto, e necessário iniciar

se um planejamento que trate a problemática das en
costas com uma amplitude global dos aspectos interve
nientes, apoiado em elementos de suficiente signifi
cação técnica, visando ã obtenção de soluções racio
nais.



1 .2 - OBJETIVOS

Os estudos serão orientados com os seguintes

objetivos principais:

a) Obter-se um plano básico para estabilização
das encostas tendo por base a amostragem de

ãreas prioritárias, e procurando estender os

resultados ã outras areas afins,

b) Elaborar projetos executivos de estabiliza -
ção de zonas prioritárias.

c) Observar com auxTlio de instrumentação ade
quada, o comportamento estrutural de obras

de contenção e os fatores mais influentes na

estabilidade de maciços que condicionam des

lizamentos de grandes massas. A utilização

de instrumentação, fundamental em obras des

te tipo, tem como finalidade principal, ava

liar o comportamento das encostas com o tem

po, possibilitando adotarem-se medidas pre
ventivas a tempo de serem evitados sérios

prejuízos.

d) Estabelecer normas para ocupação do solo.

1 3 - benefícios

Os benefícios previstos, oriundos do estudo
proposto, são consideráveis, tendo em vista os



pectos de organização, prevenção de acidentes, pro
veitos ã população, economia de finanças e racionali_

zação de prioridades, assim como o desenvolvimento
de projetos mais racionais.

Os benefícios resumem-se basicamente na:

- Elaboração de um planejamento racional de

obras prioritárias.

- Reunião em um documento único de inúmeros de
talhes técnicos e de informações esparsas pro^

venientes de outros estudos afins.

- Respaldo técnico objetivando projetos de est^
bilização mais adequados e mais econômicos.

- Maior intimidade com a problemãtica, com rel^
ção aos aspectos culturais, sociais e econÔmi^
COS .

- Adoção de uma política racional para ocupação
do solo.

- Amadurecimento de uma consciincia pública de
preservação, através da veiculação de inform^
ções esclarecedoras.

- Avaliação global, visando ã preservação pais^
gística, urbanística e histórica da Cidade.

- Formação de uma estrutura de controle planej^
da e organizada.

- Adoção de sistemática de prevenção de aciden
tes .



2. PLANO DE TRABALHO

A seguir e apresentado o plano de trabalho, no

qual esta descrito todo o planejamento das diversas tare
fas necessárias aos objetivos propostos, resumidas as met£

dologias, interrelações, finalidades e demais aspectos de

i nteresse.

As diretrizes bSsicas a serem seguidas durante

o desenvolvimento dos estudos compreendem:

2,1 - LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

O  levantamento da bibliografia especifica e de

assuntos correlatos e de extrema importância pois

contem os elementos iniciais para o desenvolvimento

dos estudos propostos.

Esta etapa jâ se encontra em apreciável estado

de desenvolvimento, tendo-se constituído da aquisi
ção dos assuntos citados a seguir, devendo no entan
to ser complementada.

a) Estudos realizados sobre a ãrea de interesse

Constituiu-se principalmente da aquisição dos

trabalhos sobre as encostas de Salvador desen -

volvidos pela Prefeitura, Escola Politécnica
Instituto de Geociencias, Governo do Estado

CREA e teses para mestrado.



b) Fotos, mapas e cartas de Salvador

Todos os elementos de apoio existentes, como

fotografias aéreas, ortofotos, restituições, ma
pas geolõgicos e pedolÕgicos, etc., deverão ser

adqui ri dos.

c) Prospecções para obras na região

Devido ã alta taxa de crescimento da constru

ção civil em Salvador, nos últimos anos, existe

em abundância sondagens visando a execução de
projetos de fundações de edfTcios e obras de

contenção, principalmente nas zonas que vem se

tornando mais densamente povoadas,e que coinci

dem, em alguns pontos, com a ãrea de interesse

ao estudo.

O CEPED jã adquiriu uma serie dessas sonda

gens geotecnicas junto a alguns õrgãos, no en

tanto os trabalhos deverão ser intensificados

principalmente junto a Empresas especializadas

em prospecções, o que possibilitara o traçado
de um perfil geotécnico preliminar em algumas

regi ões.

d) Levantamento histõrico-cadastral de
aci dentes

Foram pesquisados nos jornais de maior circu
lação em Salvador, reportagens sobre deslizamen
to de encostas ocorridas entre 1960 e 1979, com
registro da localização do acidente, tipo, cau
sas, conseqüências e providências adotadas.



2.2

Pretende-se continuar com esse levantamento

ate 1930. Isto possibilitara o traçado de um
perfil histórico que poderá ser correlacionado
com fatores como, pontos críticos de desliza
raento, precipitações pluviométricas, modifica
ções na topografia, crescimento populacional ,
etc.

e) Dados pluviometricos

Serão adquiridos, junto ao Serviço Meteoro
lógico, ibacos e tabelas referentes ãs chuvas
desde épocas anteriores, almejando visualizar
a evolução de suas intensidades ao longo do
tempo, suas características e anomalias, e cor
relacionã-los aos acidentes observados.

f) Levantamento da bibliografia interna
cional sobre o assunto

O CEPED levantou uma extensiva bibliografia
sobre estabilidade de taludes, obras de conten
ção, instrumentação de taludes e de assuntos
correi atos.

Trabalhos complementares deverão ser ainda
adqui ri dos.

identificação de zonas críticas de deslizamento

Esta tarefa jã foi parcialmente executada pelo
CEPED e constituiu-se da inspeção "in situ"
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areas cuja identificação como críticas ou potenciaT_
mente perigosas tenha sido possível, quer pela ana
lise dos trabalhos adquiridos, quer pelo levantame]i

to histórico cadastral de acidentes realizado.

Trata-se portanto, de uma atividade vital no

contexto do plano de trabalho, porque permite a de

finição de zonas prioritãrias de estudo.

Foram identificados cerca de 60 locais críti

cos de deslizamento, dos quais vistoriaram-se cer

ca de 50. Os considerados mais importantes foram
agrupados por ãreas e estão apresentados a seguir .
Geograficamente, cobriu-se uma ãrea aproximada de
64 km^, limitada, ao sul, pela Chapada do Rio Verme

lho, e, ao norte, pelo Bairro de Bom Juã, prõximo a
BR-324.

Durante a inspeção de cada local, foi preenchi^

da uma ficha cadastral, contendo um resumo dos as
pectos julgados mais importantes, abrangendo: des
crição do problema, grau de urbanização da ãrea, s£
brecarga nas encostas, características da vegetação
drenagem superficial e profunda, geolggia, inclina
ção do talude da encosta, modificações do talude o-
riginal, presença de falhas ou descontinuidades, o-
bras de contenções existentes, forma de deslizamen
tos, volume e causas prováveis de deslizamento. Com
plementando essas observações, elaboraram-se cro-
quis esclarecedores da geometria do local, documen
taram-se fotograficamente os aspectos de interesse,

e realizaram-se entrevistas com os moradores, foy».
mando assim, uma especie de histórico dos fatos.



K seguir e mostrada uma relação dos locais vi£
toriados.

1. Brotas - Matatu

.  Alto do Saldanha

.  Campinas de Brotas

.  Acupe - Rua Padre Onorio

.  Engenho Velho de Brotas - Rua Padre Luiz

Fi guei ra

.  Matatu - Rua do Tavares

.  Boa Vista de Brotas - Jardim João XXIII

.  Avenida D. João VI

.  Rua Artur Silva

.  Rua Cruz da Redenção

.  Luiz Anselmo

2. Vasco da Gama

.  Avenida Vasco da Gama

3. Bom Juã

.  Rua Jaqueira do Carneiro

.  Baixa do Retiro

.  Vila Israel

.  Rua 12 de Setembro

4. Reti ro

São Gonçalo do Retiro

.  Engomadeira

Travessa do Carneiro

.  Fazenda Grande

.  Rua do Oriente
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5. Avenida Barros Reis

.  Invasão Pela-Porco

.  Avenida Barros Reis

6. Lobato

.  Alto da Bananeira

.  Alto do Cabrito

7. Baixa de Quintas

8. Avenida Gariba.ldi

9. Avenida Centenário

10. Vale do BonocÔ

11. Av. Antonio Carlos Magalhães

12. Nordeste de Amaralina

.  Alto da Santa Cruz

.  Chapada do Rio Vermelho

13. Federação

.  Engenho Velho da Federação - Rua Domingos
Bri to

.  Rua Ferreira Santos

14. Fazenda Garcia

15. Rio Vermelho



n

16. Jardim Apipema

.  Rua Sabino Silva

17. Graça

.  Rua Djalma Ramos

.  Rua Rio de S. Pedro

18. São Caetano

.  Capelinha

.  Fonte da Bica

Boa Vista de São Caetano - Rua Wilson

Tei xei ra

19. Pero Vaz

Rua Padre Antonio

Travessa Nossa Senhora das Graças

20. Cosme de Farias

Alto do Cruzeiro

Baixa do Campo Velho

21. Cabula

.  Beiru

,  São Gonçalo

22. lAPI

Saramandaia

Nova Diviniia
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23, Pernambues

24. Zona da Falha

.  Santo Antônio

.  Av. do Contorno

.  São Joaquim - Agua de Meninos

.  Ladeira da Conceição

.  Ladeira da Preguiça

.  Julião

.  Ladeira da Misericórdia

.  Lapinha

.  Túnel Américo Simas

.  Vitoria

.  Ladeira da Barra

.  Gamboa

.  Solar do Unhão

.  Baixa do Fiscal

.  Av. Suburbana
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Pretende-se agora fazer uma vistoria complemen-

tar a esses locais ja levantados.

Deverão ser estudados os graus de influência

dos diversos aspectos observados, para se julgar a
potencialidade de danos para cada caso. A partir
daT serão agrupados os locais pertencentes a uma
mesma faixa de risco.

Para se obter uma seqüência de estudo, ao mesmo
tempo prioritária e mais representativa do global
da problemática, apÕs já terem sido julgados os ris
cos envolvidos em cada caso, proceder-se-á uma sele
cão final de locais mais perigosos, tendo em conside
ração os seguintes fatores principais:

a) Distinção de áreas - onde se terá em conta
locais situados na zona de falha, em bairros
populares e em regiões de vales.

b) Freqüência de acidentes nas áreas criticas.

c) Contribuição geológica (diferenciação lito-
lõgica, origem geológica, condicionantes geo
lõgico-estruturais, proximidades da falha ,

d)

etc).

Distribuição demográfica (incluindo densida

de e forma de ocupação de solo).

Estima-se que, dos citados acidentes, um estudo
abrangendo 15 áreas seja suficiente para uma seleção
representativa, em concordância com o prazo e custos
dos estudos.
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2.3 - CARACTERIZAÇÃO SOCIO-ECONÔMICA DA POPULAÇÃO

ATINGIDA

E fundamental conhecerem-se, de uma maneira ge^
ral e abrangente, as caracterTsticas da população

que reside e/ou desenvolve atividades econômicas nas
ãreas passíveis de deslizamento, com o objetivo

principal de auxiliar o estabelecimento de soluções

técnicas alternativas e prioridades de ação. Esse

levantamento e tambim necessário para que se possa

avaliar o numero de pessoas e quão profundamente f£

ram atingidas por esse fenômeno, ou o serão em caso

de não se tomarem providincias em tempo hábil.

A metodologia, a ser empregada nesse estudo, i

apresentada abaixo de maneira resumida.

A. Listagem das areas passíveis de deslizamentos

B. Mapeamento.

Serã obtido o mapeamento das areas passíveis de

deslizamento definindo os seguintes elementos:

Situação geográfica dessas ãreas em relação ã

Ci dade.

Contornos, englobando as zonas que poderão ser

(ou foram) atingidas por deslizamentos.

Traçados de ruas, vielas e becos com respecti

vos nomes, se possível.

Limites dos lotes, se possível.

Edificações especiais, tais como igrejas, quar

teis, hospitais, monumentos, etc.
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C. Calculo da extensão de cada area e o somatório de

1 as

D. Estimativa da população das edificações

E. Cadastramento preliminar das edificações.

Concluído os Ttens anteriores, serã feito o ca

dastramento de todas as edificações com sua utiliza

ção e do numero de pessoas de cada domicílio.

Este cadastramento trara um conhecimento preciso

de todas as edificações de cada ãrea, quanto ao nu

mero, qualidade, tipo de utilização e numero de re

sidentes em cada domicílio ocupado. Alem da impor

tância desses dados para a proposição de alternati

vas de soluções técnicas, permitira a realização

de cálculos de amostragem caso se decida não fazer

um trabalho de caráter censitario.

F: Levantamento das edificações residenciais.

Decidido se a caracterização sõcio-econõmica de£

sas populações será censitario ou não, e neste ca

so, apôs o calculo e sorteio da amostra^ serã ela
borado e aplicado um questionário que investigará
basicamente sobre os seguintes aspectos:

- Composição familiar

- Características profissionais (ocupação, rendi
mento, local de trabalho, etc.)

- Condições de habitação (tipo de construção, cõ
modos, infra estrutura básica quanto ã energi^
agua e esgoto, casa própria, alugada ou inva
são, tempo de residência, etc.)
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" Reação a possíveis mudanças (temporárias, per
manentes, por conta própria, com ajuda do go

verno, local preferido etc.)

- Nível de participação da população na solução

dos problemas.

G. Levantamento das edificações comerciais e

i ndustri ai s.

Serã procedido o levantamento dos elementos de

interesse dirigido ã caracterização dessas edifica

ções .

Quandó se tratar de estabelecimento comercial se

rão levantados principalmente os seguintes dados :
discriminação da unidade, nome e tipo do estabeleci_

mento, razão soeial,'mercadoria negociada, capital
social e de giro, numero de empregados, etc.

Em se tratando de estabelecimento industrial, in

teressarã o conhecimento de nome, razão social, ti

po de produto, matérias primas empregadas, mercado
comprador, capital social e de giro, numero de em
pregados , etc.

2.4 - TRABALHOS TOPOGRÁFICOS

Os trabalhos topogrãficos serão utilizados em

apoio a algumas atividades específicas e em comple»
mentação a informações bãsicas necessãrias ao desen
volvimento dos estudos.

Estão previstos principalmente os seguintes tra
balhos:
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a) Locação no campo, dos furos de sondagem e
dos pontos onde esta prevista a instalação
da instrumentação, composta de marcos super
ficiais, piezômetros e inclinômetros.

b) Planialtimetria de ãreas cuja caracterizaçã)
e  insuficiente nos mapas e restituições dis

ponTveis. Nestes casos, poderão ser utiliza

dos opcionalmente, processos de fotograme -

tria terrestre.

c) Apoio terrestre para levantamento aerofoto-

grametrico e posterior restituição. O pro

cesso de aerofotogrametria poderá ser pre

visto nos locais onde haja uma carência de

informações de tal nTvel que justifique sua
adoção.

d) Levantamento de seções críticas para o estu

do de estabilidade de taludes.

e) Observação do comportamento de maciços e de
obras de contenção.

f) Levantamentos complementares que se fizerem

necessários no decorrer dos estudos.

2.5 - ESTUDOS GEOLOGICOS

Os estudos geologicos serão compostos de invés
tigações preliminares, (parcialmente jã executado
mapeamento geolõgico das ãreas escolhidas e da ela
boração de relatórios dos aspectos de interesse.

Esses estudos serão inicialmente <iesenvol vi dos
objetivando auxiliar na definição dos locais priori
tãrios.de ação e nas investigações geotêcnicas
campo.
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2.5.1 - Investigações preliminares

Serão colhidas todas as informações dis
ponTveis, visando a uma programação mais efi
ciente e especifica. Consistirão de: visto -

ria no campo, fotointerpretação e anãlise de

mapas disponíveis.

a) Vistoria no campo

As inspeções geolõgicas preliminares

que faltam^serão processadas concomitantemen

te ãs inspeções complementares para identifi

cação de zonas criticas de deslizamentos.

Em todas as ãreas vistoriadas serã

procedida uma descrição geral, abordando en

tre outros, os seguintes fatores: tipos 1ito

lõgicos, presença de afloramentos, medida do

grau de fraturamento, medidas de atitudes

das rochas, tipos de escorregamentos etc.

b) Fotointerpretação

Far-se-ã a fotointerpretação das ã-

reas vistoriadas, devendo serem caracteriza

das, quando possível as feições geolõgicas -
estruturais, mudanças do tipo de solo, ãreas

mais susceptíveis a escorregamentos, cicatri
zes existentes e delimitações de zonas de en
COS ta.

As feições observadas serão transfe
ridas para os mosaicos, que fornecerão mapas
geologicos preliminares.
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Deverão ser analisadas fotografias

aereas em escala compatíveis aos estudos a

serem realizados.

c) Analise de mapas disponíveis

Na possibilidade de obtenção de ma

pas geologicos ou pedolõgicos, proceder-se

ã a delimitação das unidades geológicas ,

sendo identificadas nos primeiros, as ã-

reas de interesse pertencentes aos domínios

específicos de rochas sedimentares, meta-

mórficas, ígneas e de sedimentos, agrupan-

do-se zonas que se encontrem sob um mesmo

domínio. Nos mapas pedológicos, também se

rão determinadas as zonas que apresentem

perfil pedologico semelhante.

Os mapas topográficos servirão pa

ra apoio ãs observações de campo e de es-

cri tori ó.

A conjugação desses estudos prelimin^
res aliados aos outros fatores influentes,

definirão as zonas prioritárias onde deve

rão ser concentrados os estudos posterio

res, com mapeamento em nível de detalhe.

2.5.2 - Mapeamento Geológico

De posse dos mapas geológicos prelimi
nares, de fotografias aéreas, restituições
0 demais elementos, serão feitas investiga
çÓes minuciosas de campo.
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As zonas estudadas serão mapeadas em

escala compatível» de modo a permitir sua

aplicação em cálculos de estabilidade e nos

projetos de estabilização.

Os elementos a serem definidos compre

enderão :

.  Unidades litologicas

.  Locais de afloramento de rochas

.  Estruturas presentes

.  Medidas de fraturamento

.  Relação solo-rocha

.  Grau de alteração

.  Tipos e espessura dos solos

.  Estado de erosão

.  Geometria do talude

.  Identificação dos prováveis pontos

de infiltração de agua

.  Limite das zonas eventualmente movi

mentadas

.  Discriminação das ãreas de alteração

di ferenci al

.  Tipo de cobertura

.  Classificação local dos materiais

.  Identificação de depósitos de talus

e outros materiais detriticos

.  Identificação de tipos e processos

de escorregamento.

As informações colhidas serão lançadas

em fotografias aereas, bem como nas resti -
tuições, sendo posteriormente transcritas

para o mapa final.
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Com auxílio das sondagens e ensaios re^
lizados, serão elaborados perfis geológico-

geotecnico dos taludes, elementos indispens£

veis para o estudo de estabilidade.

2.6 - INVESTIGAÇÕES GEOTÊCNICAS

Esta atividade terã os seguintes objetivos

principais:

a) Determinar as propriedades e as caracterTsti_
cas geotecnicas dos solos;

b) Auxiliar na complementação dos elementos ne
cessários para a definição das condições de

contorno do problema, para a avaliação da
estabilidade dos taludes;

c) Colaborar nas observações geológicas de cam
po e na orientação do plano de instrumenta
ção .

As investigações geotÕcnicas serão compostas de
prospecções no campo e ensaios de laboratório.

2 6.1 " Prospecções no campo

Serão compostas de sondagens, retiradas

de amostras e ensaios "in situ".

A princípio, será elaborado um plano de
sondagens para o reconhecimento das áreas de
interesse. Esse plano será complementado pg.
Ias informações oriundas dos perfis indivi-
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duais, obtidos de sondagens jã executadas

nessas areas, conforme citação na atividade

"Pesquisas Bibliográficas".

Inicialmente, o reconhecimento serã

feito através de duas sondagens por percus

são em cada local selecionado, em pontos es

trategicamente escolhidos. Estas sondagens

serão levadas quando necessário ate o impe

netrável, executando-se ensaios SPT a cada

metro. Auxi1iarmente, poderão ser previstas

sondagens a trado manual para identificação

mais precisa do perfil provãvel .

O material escolhido no amostrador do

SPT deverã ter sua umidade natural determi

nada no local ou no laboratório, garantind£

se, neste caso, o seu acondicionamento em

recipientes apropriados contra a perda de

umi dade.

Todas as amostras serão objeto de exa

me e classificação tati1-vi suai , realizado

por técnico de experiência.

Paralelamente, a cada 2m de perfuração

as amostras serão preservadas para ensaios

de caracterização no laboratório, objetivan

do a aferição da classificação de campo e a
determinação da variação das propriedades
Tndices do solo com a profundidade.

Todos os aspectos de interesse serão
anotados durante a prospecção, como mudança
e espessura das camadas, heterogeneidades
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flagrantes, presença do lençol freitico ,

perda de ãgua, etc.

Em ãreas onde se requeiram maiores in

formações para o reconhecimento, principal

mente nas seções onde se instalara a instru

mentação, poderão ser previstas outras son

dagens por percussão em pontos conveniente

mente espaçados, de forma a se garantir o

nível de detalhes desejado.

Analogamente, em alguns pontos, as son

dagens apÕs o impenetrável ao processo de

percussão, poderão ser prosseguidas por ro

tação em diâmetro BX, ati a caracterização

das causas do referido processo de impene -

trab i1i da de.

Estes casos, normalmente, acontecem

quando se atinge o manto rochoso, sendo su

ficiente a perfuração por rotação 5m alem

do impenetrável a percussão, para identifi

car o perfil da rocha.

Em todas as sondagens por rotação, uti

lizar^se-ão sondas possuindo amostradores

com barrilete duplo, mõvel, e, preferencial

mente, de avanço hidráulico.

Todas as amostras serão acondicionadas

em dispositivos adequados, e serão, poste
riormente, analisados pelo geolõgo, obtendo
se as informações de interesse sobre a rec^
peração dos testemunhos, aspectos estrutu^
rais, mineralõgicos, texturais.
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Todos os testemunhos serio qualifica

dos segundo metodologia RQD (Rock Quality

Desi gnati on).

Em regiões onde for necessário ..o

conhecimento de maiores detalhes para apu

ração do perfil, visando as analises pos

teriores, e, obviamente, houver a aplicabi_

lidade do método, prospecções geofTsicas

serão previstas em auxílio as sondagens de

reconhecimento anteriormente descritas.

Complementando os trabalhos de sonda

gens, em cada ãrea selecionada, será aber

to, ã pã e picareta, um poço ou trincheira

cujas finalidades serão:

.  Proporcionar ao geõlogo melhores coji
dições para observação de aspectos

geoestruturais de interesse, (medi

das das atitudes das camadas, xisto

sidade, planos de descontinuidades,

fraturamento, etc.), nos locais on

de porventura esses elementos pos

sam intervir na estabilidade do ma

ciço.

.  Possibilitar mais ampla vizualiza-

ção de mudanças de horizontes e de
presença de heterogeneidades, con

sequentemente aval i ando , mais preci
samente, a evolução do perfil com
a profundidade, e, simultaneamente
permitindo uma classificação de cam
po mais apurada.
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Colher amostras mais representativas
dos diversos horizontes para caracte
rizã-los, e extrair blocos indeformã
dos para ensaios especiais. Os blo
cos serão retirados ã profundidades
diversas de forma a bem definir os
parâmetros de compressibi1idade e re
sistincia ao longo do perfil. As pro
fundidades de extração serão previa
mente selecionadas, ap5s analises dcB

perfis de sondagens, da geologia da
área e de outras indicações de inte
resse .

2.6.2 - Ensaios de campo

Prevê-se, inicialmente, apenas a reali
zação de ensaios de permeabilidade em furos

de sondagens, com os objetivos principais de
melhor caracterizar as zonas fraturadas e

cisalhadas, e de fornecer elementos básicos

para o dimensionamento da drenagem profunda
dos taludes.

2.6.3 - Ensaios de laboratório

Nas amostras deformadas colhidas nas

prospecções de campo anteriormente descri
tas, serão procedidos ensaios para caracte
rização dos solos, através da determinação
da umidade natural, limite de liquidez, li,
mite de plasticidade e analise granulomêtri
ca. Algumas amostras serão selecionadas p^""
ra, como complementação, serem determinadas
as densidades reais dos grãos.
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Sera tentada a correlação das proprie
dades Tndices desses solos, principalmente
com parâmetros de compressibi1idade e de
resistência ao cisalhamento.

Dos blocos extraídos dos poços ou
trincheiras, serio devidamente moldados
corpos de prova para ensaios especiais de
compressão simples, adensamento, cisalha-
mento direto e compressão triaxial. Alguns
ensaios triaxiais deverão ser feitos com
medida de pressão neutra.

Para a determinação da resistência ao

cisalhamento dos solos, deverão ser reali
zados ensaios dos seguintes tipos;

- UU (não drenado - não adensado)

- CU (adensado - nao drenado)

- CD (adensado - drenado).

A escolha do tipo de ensaio a ser exe

cutado dependera basicamente das condições
particulares de cada talude estudado.

Em alguns casos, pretende-se fazer es
tudos comparativos entre os parâmetros de
resistência obtidos através de diferentes
tipos de ensaios, utilizando corpos de pro
va tanto na umidade natural quanto satura^
dos .
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2.7 - anSlise de estabilidade de TALUDES

A analise de estabilidade tem por finalidade

definir os esforços na superfície onde se desenvol

vem as tensões cisalhantes mais perigosas, tendo co

mo base as condições de contorno existentes e as

propriedades geomecinicas avaliadas do maciço.

O enfoque do problema esta diretamente relaci£

nado as diversas formas de escorregamentos mais co

muns na região. E necessário ter-se em vista na ana^
lise, a existincia de elementos condicionantes como

por exemplo, planos preferenciais de deslizamentos,
principalmente no contato solo-rocha.

O problema de estabilidade de um maciço normal_

mente sera resolvido matematicamente, calculando-se

os esforços resistentes e atuantes na citada super

fície crítica. A razão desses esforços fornecera o
coeficiente de segurança relativo ã possibilidade

de deslizamentos. Para a utilização mais ampla do
coeficiente, sera necessãrio estudar-se o signific^

do de sua ordem de grandeza, para o estabelecimento

de graus de confiabilidade em função da variação d^
quele fator.

A despeito de todos os cuidados para identifi

carem-se com presteza os elementos que intervem na
analise, devem ser tomados cuidados especiais com a
apreciação de dois fatores principais influentes: a
nomalias no maciço e condicionantes geológicos es
truturai s .

As anomalias num maciço provem normalmente de
aspectos de difícil identificação no campo. Podem

citados dois exemplos típicos.
O C I
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a) Anomalias geológicas caracterizadas pela
presença de tipos litolÕgicos em domínios
especTfi cos.

b) Anomalias hidro-geol5gicas, como por exem
plo a infiltração de águas através de ca
minhos preferenciais.

Como providincia para minimizar essas influin-
cias negativas, estão previstas observações e mapea
mentos geolõgicos minuciosos das áreas selecionadas,
bem como será levada em consideração, na análise ma
temática da estabilidade, a existência de uma rede
de fluxo causando pressões neutras prejudiciais den
tro do maciço.

A influência de feições geolõgicas-estruturais,
principalmente em domínios de rochas metamÕrficas

pode ser preponderante na estabilidade de maciços.

Observações referentes ás condições de fratura

mento, identificação de regiões cisalhadas e medi

das de xistosidades serão pesadas na influência do
comportamento dos maciços,

Nos ensaios previstos de cisalhamento direto,
também serão testados os corpos de prova, fazendo
coincidir a superfície de ruptura com os planos pre
ferenciais de xistosidade e de cisalhamento do mate

rial. Será verificada a influência desse procedimen
to com relação as possíveis modificações de resis ^
tência, quando se rompe o corpo de prova segundo
planos aloatorios»

A influência dos fatores descritos será levada
em consideração na análise final de estabilidade dos
taludes.
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Torna-se fundamental em tal analise a defi

nição das seções criticas dos taludes, a adoção dos
parâmetros dos solos e dos métodos matemáticos de

anali se.

a) Seções criticas

As seções críticas de cada local a ser estu

dado serão escolhidas tendo em conta as parti

cularidades de cada caso.

Ter-se-ã em vista, não somente a maior in

clinação da encosta, como também as sobrecar

gas, posição dos contatos solo-rocha, presença

ou não de deslizamentos, modificações do talu-

de original, observações geolÕgicas-estruturais,
proximidade do lençol freatico, etc.

Para uma ãrea específica, poderá ser estud^

da mais de uma seção considerada crítica.

Serão desenhadas, em escala, as seções pre

viamente escolhidas, contendo seu perfil geo-

1 ogico^^geotecni CO , com os parâmetros de inte

resse ã analise e as condições de contorno do

problema.

b) Adoção dos parâmetros dos solos

Os parâmetros dos solos a serem adotados se
rão provenientes dos diversos tipos de ensaio7
realizados, considerando os fatores condlcio-
nantes em cada caso particular.
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Para casos semelhantes, será procedida uma

analise, visando a identificação de parâmetros

mais representativos de solos pertencentes a

um mesmo horizonte e a um mesmo domTnio geoló
gico, para que sejam extrapolados a outras ã-

reas afins.

c) Análise matemática

A analise matemática seri processada basea

da nos desenhos das seções críticas citadas an

teri ormente.

Preliminarmente, devera ser executado um

pre-dimensionamento, utilizando métodos expedi

tos, quando adequados. Neste caso, pode-se, ci

tar, como exemplo, os abacos desenvolvidos por

Keri sei.

Posteriormente, uma análise mais apurada se

ra processada, utilizando métodos convencionais

de analise de estabilidade em solos.

Poderão ser utilizados, onde melhor convier

os métodos de Bishop Simplificado, Bishop e
Morgenstern; Fellenius, Janbu, Chugaev, etc.Pro

gramas de computação jã testados serão utiliza
dos e de grande valia as análises de estabiliT
dade previstas.

Os coeficientes de segurança mínimos a se
rem adotados como critério de decisão serão es
colhidos em função do grau de confiança na re^
presentati vi dade dos parâmetros adotados e
danos que possam ser causados pelos desli^ame
tos. —
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Analisar-se-ã a situação natural dos talu-
des, e aquela decorrente da infiltração de ã-
gua, com formação de rede de percolação no
maci ço.

2.8 - ESTUDOS DE SOLUÇOES ALTERNATIVAS DE ESTABILIZAÇÃO

Esta etapa compreenderã a anãlise ticnico-eco-
nomica de soluções alternativas de estabilização e
de proteção adicional as encostas. Serão levados em
consideração os seguintes condicionantes básicos ;
custos de execução e de manutenção da solução adota
da; segurança e durabilidade da obra; característi

cas paisagísticas, urbanísticas e históricas da ã-
rea; condições específicas do local no que se refe
re ã topografia, condições de contorno, habitações,
obras de contenção existentes e outros fatores de
origens diversas.

A seguir são apresentadas, sumariamente, as so
luções mais usuais de estabilização e de proteção
que deverão ser inicialmente analisadas. Geralmente
as soluções são apontadas de maneira associada.

a) Conservação e/ou recuperação de obras exis
tentes

Desponta, como primeira providincia racio
nal, a conservação ou recuperação de obras de
contenção jã executadas.

Para tal é necessária a vistoria e a re».,
— j '"ava-liaçao das condições de funcionamento dess

obras.
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Soluções como recomposição parcial, reforço

da estrutura e limpeza ou redimensionamento do

sistema de drenagem, podem levar a uma conside

rãvel economia financeira.

b) Suavização dos taludes

A suavização de taludes impõe-se como provi

dincia espontânea a ser estudada, princi palmeji
te em ãreas onde a interferincia com a popula

ção ê pequena. Tem a seu favor o relativo bai

xo custo de execução. Poderá ser prevista a

suavização com um talude único ou com banquete^

amento, em locais onde necessário, para garan

tir a manutenção de sistemas de drenagem e pr£
teção contra a erosão.

c) Bermas de Equilíbrio

Embora seja uma técnica empregada com suce^

so em alguns locais, tem a desvantagem da ne

cessidade de espaço, para a confecção do ater

ro .

Pode ser usada na recomposição de taludes

onde o pe foi cortado e que, em decorrência dis

so, tornou-se potencialmente instável.

d) Remoção de sobrecargas

Este método consiste na diminuição de for

ças ativas na parte superior do talude que con
tribuem para agravar a instabilidade.
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Nos casos de edificações que contribuem pa

ra o agravamento do problema, ha de se pesar o

custo de remoção e os transtornos causados a

pppulaçio, bem como os riscos de acidentes ori

undos da preservação dessas habitações.

e) Obras de contenção

Constituindo-se basicamente de muros, corti_

nas, terra armada e micro-ancoragem são geral

mente utilizadas em zonas com limitações geomÕ

tricas jã definidas, em locais com escarpas

muito instáveis, e em regiões com grande densi_
dade demográfica.

tem como incovenientes o custo elevado e a

possível descaracterização paisagísticas ou U£
banística de algumas areas.

f) Injeções

As injeções de caldas de cimento, cal, resi^

nas e produtos químicos em geral podem ser pos
síveis, principalmente nos locais onde se pre

tenda melhorar as propriedades de resistência

dos solos sem modificar os aspectos pre-exis-
tentes.

g) Drenagem Superficial e Profunda

Esta solução e básica e normalmente estã as
sociada a outras, como elemento complementar ̂

Objetiva minimizar os efeitos P*"ejudi ci ai s
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das ãguas, captando-as convenientemente, quer
seja de superfície, ou decorrente de infiltra
ção através de um sistema de drenagem pro
funda .

h) Proteção Superficial com Vegetação

Consistira na proteção superficial dos talu
des principalmente contra a infiltração de ã-
guas pluviais, e contra a erosão, utilizando
uma vegetação adequada. O tipo de cobertura ve
getal a ser usado serã pesquisado para cada ca
so em particular, com referencia ã sua eficien

cia de fixação e de crescimento no solo, tenda
também em conta a composição estética do lo

cal ,

Poderá ser indicada para alguns locais espe
cificos a utilização de vegetação de médio a

grande porte.

i) Impermeabi1ização

Para a impermeabilização dos taludes, o que
reduzira grandemente os riscos envolvidos com

a  infiltração de ãgua, deverão ser estudadas
basicamente a aplicação dos seguintes sistemas
de impermeabilização: misturas betuminosas,con
creto projetado, placas premoldadas, solo - ci^
mento etc.
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2.9 - ESTABELECIMENTO DE NORMAS PARA OCUPAÇAO DO SOLO

Um dos escopos básicos desta proposta e a ela

boração de normas que ordenem e regulamentem a ocu

pação do solo nas encostas.

Esta atividade torna-se de fundamental impor -

tãncia em virtude dos crescentes acidentes conse

qüentes da ação predatória do homem ã natureza,mui-

tas vezes para fixação de um habitat normalmente '

precário e de forma desordenada.

Alem da criação dessas condições desfavorãveis,

o problema se torna mais grave em locais de escar

pas por si sÕ potencialmente instãveis.

Outro aspecto negativo, e a jã citada descara£
terização pasagTstica-urbanTstica em Cidade de gran

de penetração turística.

O objetivo principal desta atividade serã reu

nir elementos que possibilitem a estruturação de um
orgão capaz de atender as necessidades futuras da
Cidade, no tocante a problemática de suas encostas.

Para o desenvolvimento deste planejamento, pro

curar-se-ã um respaldo na experiência existente
principalmente no Brasil, e em particular na Cidade

do Rio de Janeiro, através do Instituto de Geo-
têcni ca.
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2.10 - OBSERVAÇÕES DO COMPORTAMENTO DAS ENCOSTAS E

DAS OBRAS DE CONTENÇÃO

As encostas e obras de contenção que envolvam

maiores riscos deverão ter o seu comportamento ob

servado com o tempo.

Essa observação e fundamental, tendo-se em

vista os seguintes aspectos:

.  Servira para avaliar o comportamento das en

costas e das obras de contenção, possibili

tando adotarem-se medidas preventivas a tem

po de se evitarem sérios prejuízos.

.  Fornecerã uma fonte inestimável de dados u-

teis para a preparação de projetos de con

tenção mais racionais e econômicos.

.  Possibi1itarã a comparação entre os elemen

tos previstos em projeto e medidos no cam

po .

Considerando as particularidades de cada lo

cal, serão desenvolvidos posteriormente, em deta

lhe, planos de observação de comportamento, nos
quais serã utilizada bãsicamente a seguinte instru
mentaçao: inclinômetros, teodolitos, níveis de pre
cisão e relógios comparadores, para medidas de des
locamentos lineares; clinômetros, para medidas de
deslocamentos angulares: medidores de nível d'ãgud

e piezômetros para medidas de pressões neutras de
senvolvidas dentro do maciço.
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2.11 - elaboraçAo do plano bAsico de estabilização

Essa atividade se constituirá na elaboração
de um relatório final, que objetivamente apresenta

ra um Plano Básico de Estabilização das Encostas de

Salvador, contendo para as ãreas estudadas, a indi

cação das soluções tecnico-econÔmicas mais apropri
adas com os seus respectivos custos aproximados

Constara tambim desse relatório todas as informa -

ções e resultados obtidos no desenvolvimento do

Plano de Trabalho, tais como: Abacos, tabelas, ma

pas, cartas, fotografias, plantas, levantamentos

efetuados, resultado de ensaios de campo e de labo

ratÕrio etc.

O Plano Básico a ser apresentado será funda

mental para o detalhamento dos projetos executivos

de estabilização das encostas.

Embora os estudos sejam desenvolvidos inicial

mente para 15 areas, selecionadas conforme os cri

térios de prioritização estabelecidos no Ttem "I-

dentificação de Zonas Críticas", procurar-se-ã es

tender os resultados obtidos a outras ãreas afins,
objetivando dar um enfoque o mais global possível,

sempre concordante com a organização e o cronograma
previsto.

2 12 - ELABORAÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS

Apos o terceiro mis de trabalho na elaboração
do Plano Básico de Estabilização das Encostas, se
rão apontadas as zonas prioritãrias, mais carentes
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de providências, em que os trabalhos deverão ser
intensificados objetivando a elaboração dos respec
tivos projetos executivos.

Nesta etapa serão fornecidos com detalhes to
dos os elementos necessários para a execução das
referidas obras de estabilização. Os projetos exe
cutivos definidos pela Prefeitura serão desenvolvi
dos em paralelo a elaboração do Plano Básico de
Estabilização.

Os custos envolvidos para a confecção desses
projetos serão na oportunidade apresentados indivi
dualmente.

2.13 - CONFECÇÃO DE RELATÓRIOS

Mensalmente serão apresentados relatórios, em

4 vias, que informarão.principalmente sobre os se
guintes assuntos: progresso dos trabalhos, apresen
tação de resultados parciais obtidos, cumprimento
do cronograma fTsico e evolução do cronograma fi-
nancei ro .

Após o termino dos trabalhos propostos será
emitido um relatório final, contendo todas as in
formações colhidas, os ensaios laboratoriais, estu
dos geológicos, geotecnicos, topográficos com plaií^
tas, seções transversais típicas, memorial justif7
cativo das análises de estabilidade, soluções aU
ternativas, enfim, todos os elementos a que se py^o
põe o escopo desse trabalho.
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3. EQUIPE

A equipe encarregada da realização dos traba
lhos sera mobilizada em obediência ao cronograma fTsi
CO elaborado.

Basicamente esta equipe sera composta por:

a) Pessoal do CEPED (currículos em anexo)

1  engenheiro coordenador

2 engenheiros de solos

1  engenheiro agronomo

2 geologos

1  soei ologo

1  estatístico

Técnicos de campo e de laboratÕrio

Admi ni strati vos

b) Consultores

Mecânica dos Solos

.  Dr. Antonio Jose da Costa Nunes

,  Dr. Paulo Teixeira da Cruz

.  Dr. Willy Lacerda

Instrumentação

,  Dr. Jean Pierre Remy

.  Dr. Mauro Lucfo Guedes Werneck
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Geologia Aplicada a Engenharia

.  Dr. Guido Guidicini

.  Dr. Carlos Manoel Nieble

c) Mão-de-obra com serviços contratados

a terceiros

Equipe de topografia

Equipes para investigações geotecnicas



41

4. PRAZOS

Para o desenvolvimento efetivo das atividades

discriminadas no Plano de Trabalho, utilizando a equipe

prevista, serã necessário um período de 12 meses, a con
tar da data da aprovação da presente proposta.

A seguir e apresentado o Cronograma Físico

com as tarefas principais.



nuNUíQK-A-Mff '^FTSlCD

atividades

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

IDENTIFICAÇÃO DE ZONAS CRITICAS

CARACTERIZAÇÃO SÓCIO - ECONÔMICA

TRABALHOS TOPOGRÁFICOS

ESTUDOS GEOLÓGICOS

INVESTIGAÇÕES GEOTÉCNICAS

ANa'liSE de ESTABILIDADE

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS DE ESTABILIZAÇÃO

ESTABELECIMENTO DE NORMAS

OBSERVAÇÃO COMPORTAMENTO X TEMPO

ELABORAÇÃO PLANO BÁSICO
DE ESTABILIZAÇÃO

ELABORAÇAO DE PROJETOS EXECUTIVOS
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5. CUSTOS

O valor estimado para a execução das tarefas

constituintes do escopo deste trabalho e de

CR$ 7.875.485,00 (sete milhões, oitocentos e setenta

e cinco mil, quatrocentos e oitenta e cinco cruzeiros)

A quantia acima mencionada e uma estimativa

racional» baseada em custos atuais e em harmonia com

o plano de trabalho e organização para sua execução
no prazo proposto.

O custo total real será fornecido através da

soma dos valores dos serviços efetivamente realizados

e mão-de-obra comprovadamente empregada.

Os custos mensais serão gradativãmente apro

priados e especificados em medições, para que sejam
quitados mediante a apresentação das faturas corres -
pondentes.

A seguir são discriminados os custos previs

tos, por cada categoria de serviço, para o desenvolvi^
mento das diversas etapas do Plano de Trabalho. E a-
presentado no final um quadro resumo com a previsão
dos custos mensais.
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5.1 - PESSOAL

As horas efetivamente trabalhadas por técni
cos do CEPED para desenvolvimento do Plano de Tra

balho proposto, serio cobradas mediante o custo

homem/hora, conforme as categorias funcionais apre
sentadas no QUADRO I.

Os custos mensais da equipe alocada ao proje
to são apresentados no QUADRO II. Sobre os custos
diretos com pessoal incidirão os percentuais rela

tivos a encargos sociais e overhead.

5,2 - LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Esta tarefa constara da pesquisa bibliografi

ca e da obtenção dos seguintes materiais, em com -
plemento aos jã adquiridos,

1) Trabalhos existentes sobre as encostas de

Salvador.

2) Trabalhos referentes a bibliografia nacio
nal e internacional,

3) Elementos oriundos do levantamento aerofo
togrametrico realizado pela CONDER.

Para cobrir os custos com os dois primeiros
Ttens, estimou-se uma verba de CR$ 20.000,00 (vin
te mil cruzeiros).
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os custos envolvidos na aquisição dos ele.en
tos provenientes do levantamento aerofotoaramSt
recentemente realizado pela CONDER são di
dos no QUADRO III a seguir. ' scrimina-

Como existe a possibilidade da OCEPLAN conse
guir esse material junto à CONDER. sem qualsq"
ônus sera solicitado à OCEPLAN a aquisição d l"
n,o. caso o CEPED tenha de arcar com tais despesl

nrcT::: pone.,......

5.3 - ENSAIOS

Serão
Os ensaios necessãrlos para os estudos

pagos com base nos preços constantes na Lista d
Preços de Analises. Ensaios e Serviço, publicados
pelo CEPED 0 valida para 1979,

No QUADRO IV a. apresentaria nina • ~
^  ̂ uma previsão HpensAlos com os seus custos correspondentes.

5,4 - SERVIÇOS CONTRATADOS A TERCEIROS

Os custos relativos a serviços contratados a
terceiros serão ressarcidos ao CEPED mediante apre
sentaçao da fatura, com seus valores acrescidos
10?!. correspondente a taxa de administração dos
viços.
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5.4.1 - Sondagens de Reconhecimento

Deverão ser realizados sondagens de
reconhecimento de 2 1/2" de diâmetro a per
cussão, prevendo-se a execução de sondagens
rotativas (J BX, em prosseguimento a alguns
furos de sondagens ã partir do impenetrãvel
ã percussão. Estima-se que serão executados
30 furos de sondagens perfazendo um total
de 410m perfurados, sendo em media 360m por
percussão e 50m por rotação. No QUADRO v
tem-se uma estimativa dos custos médios com
esses serviços.

5.4.2 - Trabalhos Topográficos

Devera ser contratada uma equipe de
topografia, composta basicamente de 01 topo
grafo, 01 nivelador e 05 auxiliares, que dê
verã ser utilizada em perTodo integral du
rante trés meses e em tempo parcial durante
quatro meses ;, no apoio a algumas ativida

des específicas. ""

No QUADRO VI tem-se uma estimativa de
custos com tal equipe.

5.4:3 - Instrumentação

No QUADRO VII é apresentada uma esti«
mativa dos custos com o fornecimento e
talafão dos instrumentos que deverão 5
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utilizados para observação do comportamento

das encostas e das obras de contenção.

5.4.4 - Consultoria

São previstos serviços de consultoria

a serem cumpridos por profissionais especi^
lizados, que deverão ser contratados pelo

CEPED. Essas atividades de consultoria en

volverão basicamente os campos de mecânica

dos solos, instrumentáção e de geologia.

No QUADRO VIII tem-se uma estimativa

dos custos com esses serviços.

5.5 - VIAGENS E DiARIAS

No QUADRO IX e apresentada uma previsão de

custos com viagens e diarias de consultores e de
membros da equipe do projeto, que se façam necessã-

rias para o desenvolvimento dos trabalhos.

Para estimativa dos custos com viagens tomou-

se como base o roteiro Salvador-Rio-Salvador.

56 . transporte

Para o transporte de pessoal atuante direta

mente no campo, de equipamentos e amostras ê previs
ta a.utilização racional de veículos, de forma a a-
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tender suficientemente todas as atividades, cujos

eventos estão em harmonia com o cronograma estabe-

1eci do,

As despesas com transporte serão ressarcidas

ao CEPED por quilômetro efetivamente percorrido, ã

base de 0,7 x o preço atualizado do litro da gaso-

1 i na.

O QUADRO X, a seguir, contem uma estimativa

de utilização de veículos.

5.7 - HORAS EXTRAS

Para que fosse possível a elaboração dos QUA

DROS com custos globais, não foram computadas horas

extr.as. A seguir são apresentados os horários nos

quais serão considerados as horas extras, com os
respectivos percentuais:

- Horas extras com acréscimos de 20% : dias

úteis das 05:00 ãs 08:00 horas e das 17:00

ãs 22:00 horas; sabado das 05:00 ãs 22:00

horas ;

- Horas extras com acréscimos de 44% : das

22:00 ãs 05:00 horas;

- Horas extras com acréscimo de 100% : domin

gos e feriados.
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5.8 - CUSTOS TOTAIS - RESUMO

Estima-se a quantia de CR$ 7.875.485,00 (se
te milhões, oitocentos e setenta e cinco mil, qua
trocentos e oitenta e cinco cruzeiros), para o

desenvolvimento dos estudos propostos.

Nos QUADROS XI e XII, tem-se respectivamente,

a discriminação e o resumo dos custos mensais e os

custos previstos por atividades.

5.9 - FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento serã efetuado através de faturas

mensais, as quais somarão todos os custos relati

vos aos serviços efetivamente realizados no perío

do. Apos a data de apresentação de cada fatura mer^
sal, a OCEPLAN terã o prazo de cinco dias úteis p^
ra aprova-la e quinze dias para efetuar o pagamen

to .

5,10 •" REAUUSTAMENTOS

A partir do mis de outubro de 1979 os pre
ços apresentados nesta proposta sofrerão um rea-
justamento baseado no Decreto-lei 185 de 23.2.1967
onde o índice Io serã o índice do terceiro mis an
terior a apresentação da proposta (no caso, Io do
mis de abril) e li sera o índice do terceiro mis
anterior aquele do reajustamento, ambos retirados
da coluna de serviços de consultoria da Revista
Conjuntura Econômica.



QUADRO I - CATEGORIAS FUNCIONAIS/SALARIOS

ntvel
S A L A R I 0  BASE (CR$)

MENSAL HORÁRIO

Po 70.000,00 . 437,50

Pi 59.000,00 368,75

P2 35.000,00 218,75

■  P3
26.000,00 162,50

^0
19.000,00 118,75

12.000,00 75,00CSi
1—

9.000,00 56,25

T3 7.000,00 43,75

^4
5.000,00 31 ,25

9.000,00 56 ,25

''l
7.000,00 43,75

5.000,00 31,25



QUADRO II CUSTOS COM PESSOAL DO CEPED

\  F U N Ç Ã O NIVEL
19 M E S [ 29 M E S 39 M E S

QNT. HRS. CUSTO (CR$) QNT. HRS. CUSTO (CR$) QNT. HRS. CUSTO, (CR$)

Coordenador
A

• •

^0 01 40 17.500,00 01 40 17.500,00
•

01 40 17.500.00

^ngenh>2lro de Solos 02 320 118.000,00 02 320 118.000,00 02 320 118.000,00

Técnico de Campo ^0 01 80 9.500,00 01 160 19.000,00 01 160 19.000,00

Técnico de Campo ^1
- - 02 3Í20 24.000,00 02 320 24.000,00

Geólogo ^ . 01 80 29.500,00 02 • 320 188.000,00 02 320 118.000,00

SocIÕlogó ^3 01 40 6.500,00 01 160 26.000,00 01 160 26.000,00

Estatis ti CO ^2 . 01 20 4.375,00 - - - - - -

Pesqulíiador • - - - 10 800 25.000,00' 10 800 25.000,00

Engenhííi ro Agronomo P.1 - - - - - - - - -

1 CUSTOS .DIRETOS COM PESSOAL 185.375,00 347.500,00 347.500,00

1 CUSTOS TOTAIS COM PESSOAL
(INCLUINDO ENCARGOS E

1  OVERHí.AD) 407.825,00

r

764.500,00 764.500.00



cont1nua.ção QUADRO II - CUSTOS COM PESSOAL DO CEPED

F  U , N Ç A 0 NlVEL
A9 M E S 59 M E S 69 M E 5

QNT. HRS. CUSTO (Cl$) QNT. HRS. CUSTO (CR$) QNT. HRS. CUSTO (CR$)

\ Coordenador Po 01 40 17 .500,00 01 40 17.500,00 01 40 17.500,00

1 Engenheiro de Solos Pi 02 320 118.000,00 02 320 118.000,00 02 320 118.000,00

Tecni CO de Campo ^0 01 160 19.000,00 01 160 19.000,00 01 80 9.500,00

j TêcniCO de Campo ^1 02 320 24.000,00 02 320 24.000,00 -
p* -

Geólogo Pi 02 320 118.000,00" 01 80 29.500,00 01 40 14.750,00

Sociólogo P3 01 160 26.000,00 - - - - -
- •

Estatístico P2 01 40 '8.750,00 - -í -  • - - -

Pesquisador 10 800 25^000,00 - ■ - •• ••

1  Engenhi:iro Agronomo Pi
- - - - - - 01 40' 14.750,00

CUSTOS DIRETOS COM PESSI}AL 356.250,00 - - 208.000,00 174.500,00

CUSTOS TOTAIS COM PESSOAL
(INCLU.NDO ENCARGOS E
overhi:ad) 783.750,00 r • - 457.600,00

• 383.900,00



.  cont.Anuação QUADRO II CUSTOS COM PESSOAL DO CEPED

F U N Ç Ã O 1 NTVEL
79 M E S 89 MÊS 99 M E S

QNT. HRS. CUSTO (C'l$) QNT. HRS. CUSTO (CR$) QNT. HRS. CUSTO * (CR$)
\  ̂
\ Cbordenador '

1 Po 01 40 17.500,Ü0 01 •  40

«

17.500,00 01 40 17.500,00

Engenheiro de-50105 02 320 118.000,00 02 '320 118.000,00 02 320 118.000,00

TecniCO de Campo ^0 01 80 9.500,00 01 . 80 9.500,00 01 40 4.750,00

Técnicc- de Campo - - -  ■ - - - - - -

Geólogo 01 40 14.750,00 01 40 14.750,00 01 40 14.750,00

Sociõlcgo ■ •^3 - - -  ■ - - - - - -

Estatístico Pa - -

•  ̂
-  . - - - • -

Pesquisador ^4 • - - •  - - - • - - -

Engenheiro Agronomo Pi - - - - - - 01 40- 14.750,00

' custos diretos com pessoal 159.750,00 159.750,00 169.750,00

CUSTOS TOTAIS COM PESSOAL
(INCLUINDO ENCARGOS E
OVERHEAD) 351 .450,00

r ■  -

351.450,00
.

373.450,00



continuação QUADRO li - CUSTOS COM PESSOAL DO CEPED

F U N Ç Ã O NTVEL
109 M E SS 119 M E S 129 M E .S

QNT. HRS. CUSTO (CR$) QNT. HRS. CUSTO (CR$) QNT. HRS. CUSTO (CR$)

M- •|'o ordena dor Pq 01 •40 17.500,00 01 40 17.500,00 01 •  40 17.500,00

Engenheiro de Solos Pi 02 320 118.000,00 02 320 118.000,00 02 320 118.000,00

Técnico de Campo ^0 01 40 4.750,00 01 40 4.750,00 01 40 4.750,00

TêcnicD de Campo ^1 - - - -  • - - - - -

Geõlog) Pi 01 40 14.750,')5 01 40 14.750,00 01 40- 14;750,DO

Sociclogo P3. - - - -
-

- -

Estatístico P2 - - - - - - -

Pesquisador ^4 - •  - - - - - - - -

Engenheiro Agroncmo Pi
- - - - - - - - -

CUSTOS DIRETOS COM PESSOAL 155.000,00 • 155.000,00 155.000,00

CUSTOS TOTAIS COM PESSOAL
(INCLU.NDO ENCARGOS E
OVERHr.AD) 341 .000,00 r .  ... 341.000,00

•
34.1 .000,00



QUADRO III CUSTOS PREVISTOS COM AQUISIÇÃO
DOS ELEMENTOS DO LEVANTAMFNXn

aerofotogramEtrico

discriminação QUANT. UND.

CUSTO

UNITÁRIO
(CR$)

CUSTO
TOTAL

.  (CR$)

CUSTO TOTAL
ACUMULADO
(CR$)

í -—

^  Mapas To.pogrãfi COS 20 Fls. 4.600,00 .92.000,00 92;000 ,00
í.

*  Ortofotos 03 -Km^ 96.000,00 288.000,00 380.000,00

Fotografias aereas
.

—  —

60 Un 22o!on

jj

o
o

o
o

393 .200 ,00



QUADRO IV CUSTOS PREVISTOS COM ENSAIOS

SuANT. ENSAIOS
CUSTO

unitário
(CR$) .

CUSTO

TOTAL

(CR$)

CUSTO TOTAL
ACUMULADO
(CRS)

#120

#60 .

Umidade Natural

Peso Específico Natural

170,00

120,00

20.400 ,00

7.200,00

20.400,00

27.600,00

^30 Peso Específico Real 350,00 10.500,00 38.100,00

^ 90 Limite de Liquidez 480,00 43.200,00 81.300 ,00

P 90

P 90

P

Limite de Plasticidade

Granul ometri a por penei^
ramento/sedi mentaçao

480,00

650,00
$

43.200,00

58.500,00
1

124.500,00

183.000,00

w

P 60
P

Compressão Simples ( a-
mostra natural e satur^
da) 600,00 36.000,00 219.000,00

^ 30 Adensamento 1.150,00 34.500,00 253.500 ,00

f 15
Cisalhamfinto direto UU 1.000 ,00 15.000,00 268.500,00

M5
Cisalhametito direto Cü 1 .200,00 .  18.000,00 286.500,00

Cisalhamento direto CD 1 .700,00 25.500,00 312.000,00

15
Triaxial

1 .100,00 16.500,00 328.500,00

^ 15
.  1 CU

Tri axiai
2.000,00 30.000,00 358.500,00

►  15
.  1 CD7ri axia'

3.000,00 45.000 ,00 403.500,00

►

)

1

pernieabili-dade de ca.po ^ ROO;00 IP.nnn nn
"  j ^ - I 415 .500 ,00



m

m

#
#
0

0

0
0
0
0

QUADRO V CUSTOS PREVISTOS COM SONDAGENS

F*

^  SERVIÇOS
P

QUANT.
CUSTO

unitário
(CR$)

CUSTO
TOTAL
(CR$)

CUSTO TOTAL
ACUMULADO

(CR$)

JInstalação e Deslocamen

tos dos Equipamentos 15 5.000,00 75.000,00 75.000,00

W

iondagens a Percussão
P (metro linear)
P

360 150,00 54.000,00

1

129.000,0'0

Sondagem Rotativa
j| (metro linear) 50 800,0*0 !

1
40.000,00 169.000,00



QUADRO VI - CUSTOS COM EQUIPE DE TOPOGRAFIA

MESES
ATUAÇSO

(HORAS)

CUSTO TOTAL

(CR$) .

CUSTO TOTAL
ACUMULADO
(CR$)

30, 49 e 59 480 480.000,00

í.

480.000,00

69, 79, 89 e 99
160

4

•J/T» ft r»
1 640.000,00



QUADRO VII CUSTOS COM INSTRUMENTAÇÃO

DESCRIÇÃO
QUANTID.

PREVISTA

CUSTO

UNITÁRIO
(CR$)

CUSTO TOTAL

(CR$)

CUSTO TOTAL
ACUMULADO
(CR$)

orneclmento e Insta-

ão do metro linear

e medidores de nTvel

'ãgua l-20m 360,00 43.200,00

l^ornecimento e Insta-
j^ão do metro linear .
0 piezômetro tipo
agrande com 1" de
1 âmetro

120ra 480,00 57.600,00

43.200,00

100.800,00

Aerfui^^ção, forneci-
lllento de tubo e ins-
ialação do metro li
near do inclinômetro
íslope Indicator)

tforneci mento
^ação de marcos super
■iciais

fornecimento
f

Ins ^3"*

acão de relógios com
^  dores,aradore^

ISOm T,800,00

Verba

324.-000,00

20.000,00

ac
cessórios

Verba 30.000,00

424.800,00

444.800,00

474.800,00



QUADRO VIII - CUSTOS COM CONSULTORIA

ESPECIALIDADE
ATUAÇSD

(EM HORAS)

CUSTO

TOTAL

(CR$)

CUSTO TOTAL

(CR$)

CUSTO TOTAL

ACUMULADO

{CR$j

' Mecâm'ca dos
Solos e Instrjj
mentação

80 1 .500,00'  120.000,00 120.000,00

Geologia 30 1 .500,00 45.01)0,00 165.000,00

—  1



QUADRO IX - CUSTOS COM VIAGENS E DISRIAS

discriminação
QUANTID.

PREVISTA

CUSTO

UNITÁRIO
(CR$)

CUSTO TOTAL

(CR$)

CUSTO TOTAL
ACUMULADO
(CR$) ,

Vi agens 6 5.300,00 31.800,00 31.800,00

Diárias 15 1 .300,00

1

.  19.500,00 51 .300,00



QUADRO X - CUSTOS PREVISTOS COM TRANSPORTE

MESES
QUILÔMETROS

PERCORRIDOS

CUSTO MENSAL

ATUAL

(CR$)

CUSTO TOTAL

ACUMULADO

(CR$)

19 3.000 21 ,420,00 21 .420,00

29 6.000 42,840,00 64.260 ,00

39 '6.000 42,840,00 107.100,00

49 6.000 42,840,00 149.940,00

59 3.000
.

21,420,00
«

171 .360 ,00

69 3,000 21,420,00 192.780,00

79 2.000 14,280,00 • 207.060,00

89 2,000 14,280,00 221.340,00

99 2.000 14.280,00 235.620,00

109 2,000 14,280,00 249.900,00

119 2,000 14,280,00 264.180,00

129 2.000 14.280,00 278.460,00



QUADRO XI - PREVISÃO DE CUSTOS MENSAIS

Itens

5.1

5.2

5.3

5.4

5.4.1

5.4.2

5.4.3 .

5.4.4

5.5

5.6

DISCRIMINAÇÃO

PESSOAL

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

ENSAIOS

SERVIÇOS CONTRATADOS

Sondagens de Reconhecimento

Trabalhos Topográficos

Instalação Instrumentação

Consultoria

VIAGENS E DIARIAS

TRANSPORTE

CUSTOS MENSAIS

CUSTOS MENSAI S

19 MES

407.825.,00

20.000,00

21.420,00

449.245,00
r  •

29 MES

J64.500,00

30.000,00

50.000,00

20.000,00

7;900,00

'42.840,00

915.240,00

39 MES

764.500,00

30.000,00

160.000,00

100.000,00

42.840,00

1.097.340,00



.. continuação QUADRO XI - ?REVISRO DE CUSTOS MENSAIS

1  Ttens DISCRIMINAÇÃO
C U S T OS M E N SAIS

49 MES 59 MES 69 MES

1 5.1 PESSOAL 783.750,00 457.600,00- 383.900,00

5.2 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO
- -

-

5.3 ENSAIOS

1

200.000,00 215.500,00

5.4 . SERVIÇOS CONTRATADOS

5.411 Sondagens de Reconhecimento 2.0.000,00 40.000,00 49.000,00 ■

5.4.2 Trabalhos Topográficos 160.000,00 160.000,00 40.000,00

5.4.3 Instalação Instrumentação 100.000,00 100.000,00 124.800,00

1  5.4.4 Consultoria
- 20.000,00 -

5.5 . VIAGENS E DIARIAS
- 7.900,00 -

5.5 TRANSPORTE 42.840,00 .  21.420.00 21.420,00

'  CUSTOS MENSArS 1 .106.590,00 1.006.920,00 834.620,00



continuação QUADRO XI - PREVISÃO DE CUSTOS MENSAIS

—  —

Itens DISCRIMINAÇÃO
C U S T OS M E N SAI S 1

79 MES 89 MES 99 MES

5.1 PESSOAL 351 .450,00 351.450,00 373.450,00

5.2 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO
-

- .

5.3 ENSAIOS
- .

5,4 • SERVIÇOS CONTRATADOS
,

5.4.1 Sondagens de Reconhecimento
- - .

5.4.2 Trabalhos Topográficos •40.000,00 40.000,00 40.000,00

5.4.3 Instalação Instrumentação
-

-

5.4.4 Consultoria 30.000,00 - 30.000,00

5.5 VIAGENS E DIARIAS 7.900,00 - 7.900,00

5.6 TRANSPORTE 14.280,00 14.280,00 14.280,00

CUSTOS MENSÀI.S 443.630,00 405.730,00 465.630,00 1



••• continuação QUADRO XI - RREVISAO DE CUSTOS MENSAIS

Itens

5.1

5.2

5.3

5.4

5..4n

5.4.2

5.4.3

5.4.4

5.5

5.6

DISCRIMINAÇÃO

PESSOAL

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

ENSAIOS

SERVIÇOS CONTRATADOS

Sondagens de Reconhecimento

Trabalhos Topográficos

Instalação Instrumentação

Consultoria

VIAGENS E DIARIAS.

TRANSPORTE

CUSTOS MENSAI S

CUSTOS MENSAI S

109 MES

341.000,00

•  V

30.000,00

7.900,00

14.280 ,.00

393.180,00

119 MÊS

341.000,00

14.280,00

355.280,00

129 MÊS

341.000,00

35.000,00

11.800,00

14.280,00

402.080,00
i)



QUADRO XII - RESUMO DOS CUSTOS POR ATIVIDADES

ITEM ATIVIDADES
CUSTO PREVISTO

(CR$)

5.1 PESSOAL 5.661 .425,00

5.2 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 20.000.00

5.3 ENSAIOS 415.500,00

5.4 SERVIÇOS CONTRATADOS

5.4.1 Sondagens de Reconhecimento 169.000,00

5.4.2 Trabalhos Topográficos 640.000,00

5.4.3 Instalação Instrumentação 474.800,00

5.4.4 Consultoria 165.000,00

5.5
VIAGENS E DIfiRIAS 51 .300,00

5.6
transporte 278.460,00

CUSTO TOTALi CR$ •7.875.485,00 (SBtG-milhoss,
oitocentos e setenta e cinco mil
quatrocentos e oitenta e cinco cru
zei ros).



A N E X O

CCURRiCULOS)



PAIOS PESSOAIS

KOHE COMLETO:

PAULO ROBERTO MATOS SIMÕES
FOLHA

01

DATA NASCIMENTO: NATURALIDADE: NACIONALIDADE:

12 OE ABRIL PE 1948 MURITIBA -• BA BRASILEIRA

ESTADO CIVIL: CREA: RG:

SOLTEIRO 4132-P - 3á REGIÃO 12S.640 1.1

RUA TEIXEIRA LEAL, 19 - EO. 1/ERA CRUZ - APTÇ 702 - GRAÇA - TEL. 2452651.

INSTRUÇÃO -GRAÜUAÇAO

/

ORDEM CURSO

ENGENHARIA CJVIL

I

,1
ASSINATURA: » CCc/(

ESTABELECIMENTO

EfCOLA POLITÉCNICA VA

UNH/EPSIVAVE EEVERAL VA

3/HIA.

LOCAL

BAHIA

/MyC LATA: 04.01,7S

DURAÇÃO rTÊRMIMo!

1969 1972



NOME:

TA.ULO ROBETÍTO UKXOS SIMÕES

W W w ■W "W 'WM W V mm'
' FOLHA

01
.y

IKSTRUÇRO - CURSOS DE POS GRADUAÇJlO/ESPECIALlZAÇAO

ORÜEM

02

03

CURSO

CURSOS PE POS-GRAOUAÇRO

MECÂNICA POS SOLOS

GEOLOGIA GERAL

FUMPAÇOES E OBRAS PE TERRA
BARRAGENS

TECNICAS PE laboratOrio
GEOLOGIA APLICAVA K ENGENHARIA
estatística E PROBABILIPAPE

MATEMÍTICA APLICAVA A ENGENHARIA

MESTRAPO EM ENGENHARIA PE SOLOS E FHNPAÇOES
(M.ScI, COM A TESE "PROPRIEPAPES EXPANSIVAS

VOS MASSAPÊS COMPACTAVOS"

CURSOS PE ESPECIALIZAÇÃO
SOLO CIÚENTO

ESTABELECIMENTO

PUC/RIO PE JANEIRO
U

n

V

u

»

n

n

ti

fi

ti

n

n

n

it

PUC/RIO PE JANEIRO

ABCP

LOCAL

RIO PE JANEIRO

RIO PE JANEIRO

SALVAVOR

71 \
DURAÇAO TÉR>!INC

6 MESES

3 AWOS

6 ME5ES

1973

1976

1971

I  ASSINATURA: rC2M
DATA 0410111978



l?OUE:

PAULO ROBERTO MATOS SIMÕES FOLHA

03

INSTRUÇÃO - CURSOS DE POS GRADUAÇAO/ESPECIALIZAÇAO

r

04

CURSO

CONCRETO PROTENPIPO

calculo integral e diferencial,eq.ua-
çoes diferenciais, Álgebra linear e
LINGUAGEM FORTRAN

ESTABILIDADE DE TALUOES

TREINAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO NO BUILDING

RESEARCH STATION NA DIPISAO DE 6E0TECNIA

ESTABELECIMENTO

CLUBE DE ENG.DA BAHIA

ESCOLA POLITÉCNICA DA

UNI D. FEDERAL DE CAMPI^
Í/A GRANDE

nsC.POLTT. DA llFBa.

5ÜILDING RESEARCH STA

riOM

/iSSINATUr.A;

LOCAL

SALl/ADOR

CAMP,GRANDE-PB

SALl/ADOR

INGLATERRA

DURAÇÃO TÉRMINO

J  MÊS

3 MESES

Z MESES

I  AMO

L.

/97Z

1973

1976

7 977

DATA: 04/0;/í97S



P^ULO ROBERTO MATOS-SIMÕES

ESTÁGIOS

FOLHA:

04

INSTITUIÇÃO

COKCRETA

OPERAÇRO MAUS (OPEMA)

COKSTROL S/A

PONTIFÍCIA UNJVERSJVAVB CATÓLICA VO RIO

PE JANEIRO (PUC/RJ)

ASSINATURA; />

LOCAL DURAÇAO

SALPAP0R2 MESES

SALVAPORIOMESES

RIO PE

JANEIRO f MESES

tErmino

1971

J972

1972

1974

TIPO DO TRABALHO DESENVOLVIDO

CONTROLE TECNOLÓGICO PO CONCRETO

AUXILIAR PE ENGENHARIA NAS OBRAS

PO CAIS PO PORTO (POCAS PA BAHIA)

AUXILIAR PE ENGENHARIA NA CONSTEU

CÃO VO PARÇUE RESIPENCIAL "JULIUS

CAESAR"

ESTAGIO NO LABORATÓRIO PE MECANI

CA VOS SOLOS.

DATA : 041011197$ J



i^OME;
PA,ULO ROBERTO MATOS SIMÕES

experiência didAtica

0RDE>1\ INSTITUIÇÃO

01 liNSTITUTO OE HATEMATICA DA UNIVERSI

DADE FEDERAL DA BAHIA

ESCOLA POLITÉCNICA DA UFBA

02 \PONTIFICIA UNIR.CATÕLICA DO RIO DE

JANEIRO - PUC

03 ESCOLA POLITÉCNICA DA UFBA

r ASSVJaTURA:

FOLHA
05

1

J

histOrico

MONITOR DE HATEMATICA BÍSICA I E II (CÍLCULO D^
FERENCIAL E INTEGRAL E GEOMETRIA ANALÍTICA).

MONITOR DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

AUXILIAR DE PESDUISA DO LABORATÕRIO PE SOLOS DA

PUC/RJ

PROFESSOR PE FUNDAÇÕES E OBRAS DE TERRA

\G0.J97I

LGO.1972

INÍCIO TÉRMINO

PEZ. 72

5ET. 72

JAM.1974

^GO.1974

ABR. 74

JAM. 77

DATA: 04/07//97Í

_y



?A.ULO ROBERTO MA,TOS SIMÕES

TRABALHO;» PUBLICADOS

FOLHA 06

ASSUNTO

VERIFICAÇÃO PA ESTA8ILIPAPE PA BARRAGEM AUXILIAR PE NHAMGAPI

- TRATAMENTO PROFUMPO PE FUMPAÇOES ROCHOSAS PE BARRAGENS

ESTüPOS PO COMPORTAMENTO PE ATERROS SOBRE ARGILA MOLE, UTILIZAM
PO-SE ESTACAS PE ALIVIO, MA ROPOVIA BR-JO/ - TRECHO MITEROI-HA-
NILHA - SMB - TRECHO ALCAMTARA-MANILHA-ESTACAS PE O a 30

-  APLICAÇSO PE COMPUTAÇÃO A ESTABILIPAPE PE TALUPES

- PROPRIEPAPES EXPANSIVAS POS MASSAPÊS COMPACTADOS (TESE PE MES -

TRAOO)

- BEHAVIOUR OF MOPEL PILEP RAFT IN SANP ■

LOCAL

PUC/RJ

PUC/RJ

ANO

1973

;973

PUC/RJ

ESCOLA POLITÉCNICA PA UFBa

CEPEP E PUC/RJ

A SER PUBLICADO

19 7'!

í.9 7á

1977

(  ASSINATURA; DATA: 04lnil1<)7!i



NOViE:
PAULO ROBERTO MATOS SIMÕES

IWV W «
FOLHA 07

ORDEM CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, SEMINÁRIOS, ETC.

CONGRESSO BRASILEIRO OE GRAMOES BARRAGENS

SEMIN. OE INVESTIGAÇÃO E EXPLORAÇÃO PE PEPÕSITOS PE

AREIAS E PEPREGULHOS

Si-MIN. PE CAPACIPAPE PE CARGA E RECALQUES POS SOLOS

■  Si-.MIN. PE ESTACAS PE AÇO E PE MAPEIRA

1- SEMIN.PE PETERIORAÇAO PO CONCRETO EM MEIOS AGRESSIVOS
SEMIN. P-E FUNPAÇÕES EM ESTACAS

I- 1'? CONGRESSO BRASILEIRO VE GEOLOGIA PE ENGENHARIA

RANKINE LECTURE

i- SEM. ON FOUNpATION MOVEMENT ANP PAMAGE TO BUILPÍNGS

- SEMIN. ON pile ANP SKIRT PENETRATION TN THE NORTH SEA

- SEMIN. ON BRIPGE FOUNPATIONS

ASSINATU1A:
r

SEDE

ABMS

PUC

PUC

PUC

CEPEP

ESC. POLITÉCNICA

A8GE

IMPERIAL COLLEGE

3ÜILPING RESEARCH

STATION

3ÜILPING RESEARCH

STATION

LOCAL

RIO PE JANEIRO '

RIO PE JANEIRO

RIO VE JANEIRO

RIO PE JANEIRO

SALVAPOR

SALVAPOR

RIO PE JANEIRO

LONPRES

WATFORP-INGLATERRA

WATFORP-INGLATERRA
(I H

DATA."4/01/197Í



PA,UL0 ROBERTO MATOS STMOES

experiência profissional

FOLHA

w \

OS

02

03

04

EMPRESA

PUC/RIO PE JAMEIRO

GECTÉCNICA S/A

RIC PE JANEIRO

HISTÕRXCO

ESTUPOS PO COMPORTAMENTO PT ATERROS SOBRE ARGILA MOLE-, UTILIZAN-
PO-SE ESTACAS PE ALIVIO NA BAIXAPA FLUMINENSE (BR-ÍOJ)

PROJETO PA BARRAGEM PE AGUA LIMPA, SITUAVA NO CIA-BAHIA, PARA A
POW Q.urMICA PO NOROESTE

ESCOLA POLITÉCNICA VA

UNIV. PEV. VA BAHIA

BUILVING RESEARCH

STATION - INGLATERRA

PROJETO PA BARRAGEM PE AGUAS RESIPUARIAS, SITUAVA NO CIA, PARA A
POW (QUÍMICA PO NORVESTE

FISCALIZAÇÃO E HOPIFICAÇOES PB PROJETO, VA VIA CANAL VE TRAFEGO,
COMPONENTE PO SISTEMA VIÁRIO PO COPEC - CAMAÇARI - BAHIA NO TRE
CHO COMPREENPIPO ENTRE AS ESTACAS 5S2 e 923

FISCALIZAÇÃO VA ESTRAPA PE ACESSO A POW QUÍMICA - CIA

INÍCIO

JAN.74

MAI. 14

SET. 74

TERMINO

ABR,74

AG0.74

N0V.74

PROFESSOR VE FÜNPAÇOES E OBRAS PE TERRA

VESENVOLVIMENTO VA PESQJIISA "BAHAVIOUR OF PILEV RAFT IN SANV"

ASSINATURA!

VEZ. 74

N0V.74

AG0.74

JAN.77

MAI.75

MAI.75

JAN.77

VEZ.77

DATA: 041011197»



PAULO POBEPsTO MATOS SIMÕES FOLHA

09

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

01

07

C

DESCRIÇÃO SUSCINTA

-  ELABORAÇÃO E DESENVOLVIMENTO VO PROJETO PE PESQUISAS

"ESTUDOS GEOTÊCNICOS DO MASSAPÊ".

- CONSULTORIA E FISCALIZAÇÃO DOS TRABALHOS EXPLORAÇÃO DO SUBSOLO E PA EXECUÇÃO VO .

ATERRO NA ÃREA DO PAROUE PE TANOUES DO PORTO DE ARATU - CODEBA

- ELABORAÇÃO DO PLANO DE FISCALIZAÇÃO PA BARRAGEM DE SENHOR DO BOMFIM - EMBASA '

-  INSTALAÇÃO DA PRIMEIRA ETAPA DO LABORATÓRIO DE MECÂNICA DOS SOLOS. PROJETO, CONFECÇÃO

E DESENVOLVIMENTO DE NOVA APARELHAGEM DE LABORATÓRIO PARA MEDIDAS DE EXPANSÃO, PRES -

SÃODE EXPANSÃO E EXPANSÃO COM SOBRECARGA DE SOIOS EXPANSIVOS.

- PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA ÃREA PE' MECÂNICA DOS SOLOS

ELABORAÇÃO DO PROJETO.DE PESOUISA INTITULADO "AHÃLISE DE ESTABILIDADE DE TALUDE" PARA

A CARAÍBA METAIS.

- ELABORAÇÃO DOS PROJETOS DE PESQUISA: "ESTABILI2AÇÃ0 ílUÍMICA E GRANULOMETRICA DO MAS -

SAPÊ" PARA O DNER/IPR;"IHPLANTAÇÃOtE TALUDES EM MASSAPÊ COM SOLUÇÓES DE PROTEÇÃO", '

PARA O DNER/IPR; "COMPORTAMENTO, SOLUÇÕES' CONSTRUTIVAS E PROJETO DE FUNDAÇÓES SOBRE O

MASSAPÊ", PARA O CIA.

INÍCIO

ASSINATURA;
DATA: OAIO^ntn



SOXE í

PAULO ROBERTO MATOS SIMÕES
FOLHA

10'

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

DESCRIÇÃO SUSCINTA

CONSULTORIA TECNICA E FISCALIZAÇAO PAS OBRAS VO SISTEMA UISRIO VO PORTO PE ARATO -
COPEBA.

ESTUPOS E PROJETOS PARA ESTABILIZAÇAO POSTALUPES NA ÍREA PO PORTO PE ARATO - COPEBA.

ESTUPOS E PROJETOS PARA ESTABILIZAÇAO POS TALUPES NA'ÃREA PA .UNIPAPE PE ESTOCAGEM PA
CARAÍBA METAIS NO PORTO PE ARATQ. ,

-  COORPENAPOR PAS ÍREAS PE SOLOS/CONCRETO E ASFALTO PO CEPEP.

-  INSTALAÇAO PA SEGUNPA FASE PO LABORATÓRIO PE SOLOS PO CEPEP, CONSTJTUTPA PE CÊLULtó
PE ADENSAMENTO, PRENSAS PE CISALHAMENTO DIRETO, CÉLULAS TRIAXIAIS, INCLINOMETROS, ETC

INÍCIO

ASSINATURA
DATA:



Í-IOME;

PAULO ROBERTO MATOS SIMÕES

CONHECIMENTO DE LÍNGUAS

T
5P.DEK i

01 1 IWGI.ES

língua

02 ESPaMHOL

LIGAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES

ORDEM

01

02

03

V.

ASSOCIAÇÃO

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA OE MECÃMICA VOS SOLOS

INST::TUTíOU OF CII/IL Ef^GlNEERniG (IWGLATERRA)

BRIT"Sf/ GEOTECHNJCAL SOCJETy (IWGLATERRA)

rASSINATURA:

LÊ

BEM

BEM •

FOLUA

I 1

ENTENDE

BEM

BE/I

sOcio

sOcio

sOcio

FALA

BEM

REGULAR

ESCREVE

BEM

REGULAR

TIPO DE LIGAÇAO

DATA:
04/01/1978

J



HOVit COVu

•OAua^do Mendes F^tKo

XikTk HASCIMEUTO; NATURALIDADE:

23/01/47 BaAbaccfia MG

ESTADO CIVIL; CREA:

17.226-V

NACIONALIDADE;

b/Ld^ -'X zLxd

RG:

5a.

ENDEREÇO:

Au o PkQ.òÁ.dzntz VakQdò, 18SS, apto. 301 - ÕndZnd - 5a£\;adoA - Bdh^d

INSTRUÇÃO - GPJ^^DUAÇAO

lORDEM

01

CURSO

02

03

04

P^ZmdA,Zo

G^na6Ã,dt

CZzntZi-lco

Eng znkdxZa CZvZt

ESTABELECIMENTO

Gfidpo Eòdotdfi Seio Joòz

ColzgZo Estadual Paoí.

JoAe BoA,gz6 dz MoAa^A

#

CotzgZo Saa Joáz

EòcoZd dz Engd. da UnZ-

\)zKòZdddz Pzdzfidt dz

JuZz dz FoAa

LOCAL

RZo Pombd

RZo Pombd

JuZz dz foAd

JuZz dz PoKd

duração

4 dno&

4 dnoó

3 dnoÁ

5 anoÁ

TÉRMINO

195S

1962

1965

1970

J

GASSINATURA:
DATA: J



^OHE i
'  OAvatdo We.ndeA

FOLHÀ

ÍNStRUÇRO ^ CURSOS DE POS GRAüUÀÇRO/ESPEUÍÀLIZÀÇAO

OREEMI

01

02

03

04

05

. . . CURSO

EAtãg^o de E-&p.ec.^aE^zaç.5o em Mecânica do.ò^SotoA

apE^eada a Enga» Rodov/caA-ca ' | •

EAtãg^o de EApec^aEXzação em Geotecn^a Rodov-cã-
pa^A.0c^cuado peEa AgeKce poixA Coope-ta^^c-

on lecfiKi^qae, IndaòtKlallz eí Econom^qtie-AGTTM

CaAAo de E-ópec^aE-ízação em Pau/cmeníação RodovZ-
íaZci p2,lo ínòtltuto de VzÁqal^aA RodovlaKlaÁ
(IPR) e UnlvaKÁZdadz- VzdzKal dz-Jalz dz fÕKa

Cllkào dz €6pzzZaZizciçcio zm PavZmzntcição RodovZ
OLfiZa.

Cvifiòo dz EÂpzcZoiZZzaçcLO zm PfLobZzmcLò B^dòZZzZ-

/ioò dz TxanòpoKtzò , '

L
CA

ESTABELECIMENTO

Labo^atÕA,Zo NacZo)iciZrdz

Enga. C>cv^E

LaboKatoZ^z dzh Pontó

zt CkauÁÁZZÁ

Eòzola dz Enga. da UnZ-

v^ÁZdadz PtdzkaZ . de
JaZz dz PoAa.

LaboAatÕAZo NacZonaZ dz

Enga, CZv.ZZ

UnZvzA,6Zdadz PzdzfiaZ dz

HZnaÁ .GzA.aZ6

LOCAL DURAÇÃO

LZòboa-PoUa^aZ 15 me^e^

PafiZò - PAança

JuZz dz Po^a

LZ'i boa-PoA.tagaZ

BzZo. HoA,Zzontz

5 mzéz^é

2 mzózò

4 mz^zò

4 mzòZ6

TÉRMINO

1971 /
1972

1975

1970

1971

1973

SSINATURA
DATA: )



OAva^do Mendes Vltho

tNStRUÇRO - CURSOS DE POS GRADUÂÇÃO/ESPECtÀLIZÂÇAO

ú 6

07

CURSO

Ca-^LAo de, Soto-Clmzntü

Ca^Ao ád Ckdf^la. - Czntfio dd TKdÃ,namdnto 'do Vd-

partamdnto d d €6tAada6 d d Rodagem

ESTABELECIMENTO

A-ò^oc-^ação BA.a6ZZd^A,a

dd CZmdnto PoA,tZand

PER-MG

LOCAt

Be£o HoK^zontd

BdZo HoA^zontd

DURAÇÃO TÉRMINO

1  me-6

2 rne^e^

1970

1973

ASSINATURA:
DATA: )



OAvatdo We.KideA F^£,ko
FOLHA;

BSTÂiUOS

orbeh; instituição

01 \ EAiagXo da F-íAma J,J« EngzYihzVioò Ltda

LOCia

JaZz de

FoAa

01 \ EAtãg^o no LaboAaíÕA^o de Mecan/.ca áoò Solais
do PER-MG

ÍJa>cz de

FoAa

03 EòtZglo no E6cn,ltõ/Llo Técnico de conA;tAação
do CcLtnpvi6 da llA^veAA-cdade Ei,d£,^cLZ de Ja-cz de
FoAa

Ju^z de

04 VJiÁJita. a"0veA-6eaA Un^t" do TA.an6poxt and
HoXjCil ReAcaAck Labo^aton.y íngla-

tzKKa

DURAÇÃO rÉRMINO

I  ano e

me-co 196S

t me.6 196S

To ano. .e 1969170

me^o

í * sema

na 1975

TIPO DO TRABALHO DESENVOLVIDO

CoKi;tAo£e de concAe-to, £evan;Camen-

^04 topogA.ãiÁ.coÁ, Q,tc.»

Acompanhamtnto de d^veA-óoA 2.6tadoÁ

em de^envó-Ev^cmen-to wa epocao

Eòtiidoò Gzofíc.nÃ.aoÁ, pfiojdto de

pav-cmeníação e coa-tAo-Ee do-ô AeA-

v^çoA de íeAAap£enagem.

ConAee>cmeaío4 doA zòtudoò e ipeA-

qa^Aa4 KztatÁvoÁ G^o-tecnZa,

'em de4ewv.o£u^men^a waçae-Ee £abo"^
fiatòfiJio

I ASSINATUJIA:
S

DATA;



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

EMPRESA HISTÓRICO INÍCIO TÉRMINO

TRANSCON S/A. .i- Con-

de TA-an-òpoAíei :

LcLboH.atÕKÁ.0 UacJ^oyiciZ

Enga. CÁ.yj^it

Eòtado6 GtotQ.cnÂ,co/>, F^4ca£^zaç.ão doò Se.Kvlq.oò de Te-^-^ap^enagem e

CoMA-t^tação de Ob/ia^ de Â^^e, Med-cçÕe-A da^ Rodou-ca^ do Plano Mo-^o-

eAíe píX-^Lo. o PER-MG e RURALMTWAS, .Ae^v^ço financiado pilo BXP.
/  • •
<

VcòcnvoIvzu ttm trabalho experimental de estabilização de solos ^l

nos aliivlonares pela aplicação de cal e participação em estados
geotecnlcos para projetos de estabilização de talades e de pavi
mentação de rodovias,

Vepartamento de Estra

das de Podagem de Mi

nas Gerais

r--
ASSINATURA

Pelo Grupo de Projetos II/, no Setor de Estudos GeótecnlcoS e de
Projetos de Pavimentação, responsãvel pela Fiscalização de Proje
tos Finais de Engenharia elaborados por firmas de consultoria con
tratadas pelo remetido Vepartamento, ''
Wove projetos - Eütensão Total de 7S6 km.

Pelo Grupo de Projetos IT, desenvolveu os seguintes trabalhost
Via Expressa Norte-Sul (Trecho: Venda Wova-PedAa Leopoldo -

DATA

01/71 03/71

04/71 07/71



IIOHE:

OAvatdo WendeA F^j^Ko
FOLHA

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

3
ORDEM

03

EMPRESA

04 ConÁd^cÁ,o COUSOL^ESPA

{BzZo HoKZzontz)

HISTÓRICO

EòtudoÁ G^otzcnZcoÃ, PAoje,to de PavZme,ntaçcLO e eZabo^ação daó
"EApec^í^-tcaçõeA E6p2,cZaZ6 paAa Te.MapZ2,nage.m" dzÁta z&tfiada. fiz~
vzAtZdcL com Píi\/>cmcníoç3c ConcAC-to e C^mcíi-to (Exíen-òco j 2B fem),
Ent,Koyic,cifHzyiZo da IáG^I "Lagoa SaviZat E^Ziido^ GzotzcyiZco^ fem).
PatKoclYilo " íblã"BP"262: EòtudoÁ Gzofíc.nlcoÁ z PKojzto dz Pavl-

mzntação [ExtznÁão: Z02 fem).

E4;Cu.do4 Geo^ccKi/CCOA fizizKzntz a zAtabZZZdadz dz atzKKoh z co>'L^eA

daò 'òzgaZntzò ^odovZa-ò: Juatiiba"7Zauna (MG-7, Ex^en^aoi 30 km),
MangZnka-PKZh Pontas IMG-2S, ExZzn^ão: 28 fem), LavA,a6"Nzpomu.zzno
{Extzn^são: 24 fem), Poç,o6 dz CaZdaÁ"AndKada6 {lÁG-28, EKtznòão:
41 fem), [.

EhgznhzlKo SznZo^ paJUa Estudo A GzotzcnZco4^ no PKOjZto VZnaZ dz
EngznkaKla da PodovZa 'BP'3l9/RO, tfizzko Pofito l/zZho-RZo MadzZ^a
(Abana) com zxtznAao dz 225, 7 km<,

E6tado6 Gzotzcnlco6, AvaZlação EòtfiatafiaZ dz Pavlmznto z Pfiojzto
dz Pc^o/Lço dz PavZmznto da RodovZa RZo"BafiZa [BR"Í 16) (JzquZz-VZ
vZ^a MG/BA, - ExZznóão: 257 km).

INÍCIO TÉRMINO^

•

1973 1975

J

GASSINATURA:
DATA: J



KOM£

OAva^do MendeA F^c^íio
FOLHA

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEM

04

EMPRESA

05 TRANSCON S/A.

üokLo. TzcnjLca

" Contai

HISTÓRICO INÍCIO TÉRMINO^

Eòtado de. med^daA e^pec-ca^A a a e. a em adotadaò na conservação das

segu.-cn;tes rodov^cas: Manaus-Por^to l/e£fio (BR-3Í9; Extensão: SOOfem)

Be-íem-Brasx-^^a (BR-153, ExT^nsão: 150 km), MuzambZnho-Guaxup?.
(MG-23, Extensão: 29 fem) 1974 Í975

EngenAex.ro da Fx.rma TRAWSCOM S/A. - Constt^-íorxa Tecnxca

CAe^e da Eça-cpe de Geo^tecnxca no VKoj^to fZnaZ de EngznhaA.Za da

Ferrovxa en^re ToiiggouA,t~Ha6^Z Messaoad-GAardax.a, com extensão a-
proxxmada de 500 fem, fi^atizado pa^a a Socxe^te Uatlonalo, de T^anó-

poA,te. Ferrov>care do Governo .díi Arge£xa-Í^rxca do Wor-te.

t
«.

CAe^e dd eç.íixpe de Geo^ecnxa do P^ojzto de EngenAar-ca dos pãtl^
os ^errovx-ar^os, da dap£x.cação da izfLKovÂ,a EF-10 5, Rxo-São Pauto,
tkzcho Barra do PtfiaZ -Vtofilano e a recuperação da varxaníe de

l/o£ía R&donda ( Ex^tenção: 57fCms )

.r

Coofidznadofi GzKal do PA.oje.to PtnãJt .d^i Enge.nkaA.Za<'de.iPod'ovtd- BR-

262 (Extinção 285 Kms).

j

GASSINATURA!
DATA:



NOME 5

Osvaldo Mendes FOLHA

S

experiência profissional

, EMPRESA

0 6 1 LASA-EngenfiftA^a e
PAoipecçõei S.A.

HISTÍRtCO

Cfieíe dí zqulpz Gzotzc.nla. e ttaboKação do ViLojzto de Aeiíau/títção
da Kodoola tA.zc.ho EntA. 8R-324- Santo Antonlo di Jum

INÍCIO':

ASSINATU IA: DATA:

TÉRMINO

1919



NOKE;

Oivaldo Uínd&i filho
\

FOLHA

9  '

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

ORDEFd DESCRIÇÃO SUSCINTA

01 IsapeAvXAão doA izn.vlq.oi dz teAfLapUnagm z'Pavlmzntação dai Obnai dz Implantarão dai ' %
ai dz azziio z do galpão- dz:zitocagzm dz mlnzn.lo pana a Canalha Mztali- Ponto dz Anata

INÍCIO

,04/79

ASSINATURA!' DATA:

N
TÉRMINO

07/79



NOMB: . OAva-tdo Mendes TJUiWo fTliIa 10

TRABALHCS PUBLICADOS

ORDEM

i  01

02

03

04

c

ASSUNTO

MÁ,6tu.^cL SoZo-CaZ - Estudo da ApZZcação de CaZ na. E^tabZZZzação de

um SoZo AA,gZZoÁO Contando um ApA,ZcZave,Z t2.0K em fÁatzfiZa ÕKgãnZca

VzZo ZaboKaton,Zo NacZonaZ -de Engznha^Za CZvZZ de LZ^boa.

A Supz^-z6t^utuA,a daò Eòt^adaò de fe/LA.o e de Rodagzm^VzZo VZfiztÕ*^

kZo kzadzmZao da-^EócoZa SapzKZoA. dz AgA,Zmzn6u^a de UZnaò Gz^aZs

Co-àutoK do t^abaZho" RzíoA,ç.o de PavZmznto EZzxZvzZ'LlmCCâtzj.amzfio-r

to zntfiz doÍ6 CA.ZtzZZoÁ dz .AvaZZaç.ão", ApA,ZÁZntado no SzmZnaKio

òobfiz AoaZlação z Rz^o^ço dz Pa^Zmznto ExZótzntz PAomévZdo pzZo

VNER/JPR '

" Um ca-60 de ApZZcação dz CaZ na EótabZZtzação de um ^oZo ^Zno.
AZuvZffnaft contzndo lÁatzKla O/iganZca .PzvZ6ta VzpdKtamznto dz EÁtn.a'

daò dz Rodagzm dz MZna^'GzAaZ^»

LOCAL

LtÁboa - PoH.tugaZ

BtZo Ho^Zzontz - M.G,

Cu^ZtZba-PR

BzZo HoA,Zzontz, MG

ASSINATURA:
DATA:



0-&va£,do MeKideA TlJLko

L

FOLHA
11

e>pbriEncia didAtica

ORDEMj INSTITUIÇÃO

01 i EAco-ta de EngenfiaA^a da Un^ueAA^dade

Fede-ta-E de M/CKia4 GeAaXA-(Be-Eo HoA-czon-

02 1 EAco£.a SapeA^oA de ̂ gA>cmen4uAa de M>c«

naA GzKdlh • Tn-&;t>cta;to Cawd^da dèi Suo-

Aa

HISTÓRICO

PAo^eA-òoA--&ub4;t^^u;to da "éade'6ta"E4-tAada4 de Fe-t-

Ao e de Rodagem, .Te'en^ca e Operação,

PAo^eAAoA da cade^Aa E4;tAada-& de FeAAdKe (fie Roda

gem

INÍCIO

01/0^/7

TÉRMINO

30/£2/73

196«

ASSINATURA: DATA:



NOME; àivaldo Mendei rilko FOLHA j 2

—

ORDEM

01

02

03

CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, SEMINÁRIOS, ET( •

Sc,m^Kia/i^o -òob^c. AvaZ^Laçao z Re-^oAçp dz VavÂjnzntoÁ.
tzntzò z ̂ ob/iZ HZdA,oZogZa z PKojzto dz - VKznagzm' dz Rodo-

\vZa6, patA,ézZnado pzlo VHER/IVR/ ConÁultoKa ETEL Ltda
I  . * .

X RzunZcio AnuaZ dz PavZmzntação, pA.omovZda pzZa A^^ocZa-
6^ão B^dÁZZzZ^a dz PavZmzntação

"CZcZo^ dz PoLtzÁtfiaÁ òobKz PdvZmznto^ dz ConcÁ.zto"'pA,0"

movldoA pzld A6òOZ4!tLç.ÍoBKd6ZlzlKd dz CZmznto PoKtldnd

SEDE LOCAL

Szdz dz Con6aZ-^Í€dA.ZtÁ,bd'PR

tofiZd ETÇL Ltdd

HotzZ

l/.FoMoE.

JodO PZ660d^ PA

BzZo Ho^Zzontz^ MG,

ANO

1975

197S

1974

ASSINATURA: DATA.



NOME s
Oivatdo M&ndíi Filho

CONHECIMENTO DE LÍNGUAS

ORDEM

F-tanceA

tApankot

JngZe,6

língua

LIGAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES

r

FOLHA

SZrtí

SZm

SZm

ENTENDE

S-tm

SZm

SyCm

FALA

S^m

SZm

ESCREVE

SZm

J

ORDEM

01

02

03

ASSOCIAÇÃO .

A44oc-c<iç.ao BK(íáã,ZzZkcí do, PcivZme.nZccç.ão

AsÁOcZação do6 Ex-zòtdglaKloi da fundação CaZuo^to Gaíbzn-',
kZan

A'6^ocZaçao dò6 ExT£.4ZagZa/Lx.0'6 da Ag2.nc2. poah. Zo. Vzv^ZopfhQ.'nZ
TecknZqvLZ e EconomZque,^ fAança

TIPO DE LIGAÇÃO

SócZo

memò/Lo

rmnibA.0
»»

ASSINATURAS DATA:



_DMOS PESCAIS
ííOMS CO^.PLETO

HUGO CÉSAR RIANI DE LUNA

data NASCIMENTO:

12 de março de 1947
NATURALIDADE;

RIO DE JANEIRO

ESTADO CIVIL:

CASADO

ENDEREÇOs

RUA ARAÚJO PINHO ; 52, APT' 1802 - SALVADOR - BA.

CREA:

22S13-D

FOLHA

01

NACIONALIDADE:

^.BRASILEIRA

RG:

67193 - Sa. REGIÃO

INSTF.UÇAO - GRADUAÇÃO
sJ

cORDEM

01

CURSO

ENGENHARIA CIVIL

ESTABELECIMENTO

tJNlV..^STADO DO RIO DE
JANEIRO

LOCAL
1  r
jDURAÇÃO

Rio de Janeiro

TÉRMINO

1970

''^TsSINATUIíA: DATA: 1



HUGO CÉSAR RIANI DE LUNA
FOLHA

02

INSTRU;ãO - CURSOS de POS GRADUAÇAO/ESPECIALIZAÇAÒ

(ORDEMl CURSO
i

'  01 iPõs-Graduação em Mecânica dos Solos

02 iTecnologia do Concreto

03 avimentação

f ASSINATtRA;

ESTABELECIMENTO

PUC - R.J.

INST, NAC;TECNOLOGIA

PUC. - RJ.

DATA:

LOCAL

Rio de Janeiro

DURAÇÃO

"01 ano

GAmeses

03mesès

TÉRMINO

1971

1969

1971

)



NOtlE; HUGO CÉSAR RIANI DE LUNA

estágios

ordeh; instituição

l i01 CONSTRUTORA ENARCO

02 CONSTRUTORA H. C. CORDEIRO GUERRA

^ ASSINATUfÃ;

FOLHA:
03

LOC/L

R.Jan.

DURAÇAO

R. Jaíi.

1,5anos

5 meses

TÉRMINO

1969

1969

TIPO DO TRABALHO DESENVOLVIDO

Projetista de instalações elétri
cas, hidráulicas e sanitárias; a-
companhamento de execução de obras

Idem, Idem.

DATA:



HOME:

HUGO CÉSAR RIANI DE LUNA

experiência profissional

FOLHA
04

ORDEH

01

EKPRESA

LOUIS BERGER ENG

CASSINATURA:

HISTÕRIIO

Engenheiro de Solos e Pavimentos

Na supervisão de construção da Rodovia Belem-Brasília, trecho
Estreito-Araguaina no Estado de Goiás, extensão de 124 km pa
ra o DNER: Projeto^e montagem de Laboratório de Solos no tre
cho, controle geotecnico de terraplenagem e pavimentação,scon
trole de construção de obras de arte correntes e de drenagem"
superficial, exploração de jazidas para p pavimento e áreas
de empréstimo para terraplenagem, diménsionamento do pavimen
to.

No projeto de pesquisas "Medidas de Deflexões e Avaliação Es
trutural de Pavimentos" com o aparelho "PAVEMENT PROFILER" pa
ra o DNER, em 500 km-.de rodovias federais nos estados da Ba"
hia. Espirito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Parana, Santa Catarina e Rio Grande do Sul: Coordenação do
projçto e acompanhamento dos trabalhos no campo; execução de
sondagens nos pavimentos com coleta.de amostras de suas cama
das e subleito; ensaios "in situ" e em daboratorio; levanta -
mento cadastral das rodovias; cálculos de N ate a data dos
estudos com os dados de tráfego e pesagens disponíveis nos
respectivos DRF; levant^ento e avaliação visual de cada tre
cho; correlação dos estudos das deflexões medidas com os di -
versos. parâmetros oriundos da teoria das placas de HERTZ apli
cada a pavimentos flexíveis, com os respectivos N e resulta "
dos das avaliações de campo, das sondagens e dos ensaios* es
tudos de avaliaçao de pavimentos e recomendações para prèvi -
sao de conservação, recapeamentos e/ou reconstrução; concep -
çao e redaçao do relatório final dos estudos.

INÍCIO

1972

DATA:

J



HUGO CÉSAR RIANI DE LUNA
FOLHA

05

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEM EMPRESA

IJ.r.FIGUEREDÒ FERRAZ

ASSltlATUR V :

hist6ri:o

Extensão do projeto de pesquisas ã Rodovias-troncos do Uruguai

- No projeto Final de Engenharia da Rodovia BR-020, trecho Picós-
Divisa PI/CE no Estado do Piauí, extensão de 90 chefia dos
estudos geotêcnicos do projeto; montagem do Laboratório de So -
los no trecho; pesquisa de jazidas para o pavimento (laterita e
seixos rolados), afloramentos rochosos, e materiais de emprêst^
mo para terraplanagem; estudos dòs materiais dos cortes e das
fundações dos aterros de porte; coleta de amostras indeformadas
para ensaios de cizalhamento; estudo dos materiais constituiu -
tes do subleito com sondagens e coletas de amostras; estudos da
variação das características dos materiais do subleito ao longo
da linha para subdivisão em trechos homogêneos visando ao dimen"
sionamento do pavimento; estudos de estabilidade de aterros.

- No Projeto de Engenharia da BR-101 - RJ, trecho Asa Sul do Anel
Rodoviário da cidade do Rio" de Janeiro. Chefia dos estudos geo-
tecnicos do projeto;projeto è montagem do laboratório de solos
no campo; pesquisa de jazidas para o pavimento e materiais de
empréstimos para terraplanagem; estudos dos materiais constitu
intes dos cortes e do subleito; acompanhamento das sondagens a
percussão para delimitação de áreas de solos impróprios as fun
dações de aterro e sondagens para * fundações de obras de arte
especiais; localização de pedreiras e areias;

•  Serviços de Consoltoria de Solos
- Prestados como integrante do Grupo de Coordenação e Supervisão

dos Projetos para Implantação da Ferrovia do Aço, trecho Belo-
Horizonte - Itutinga - Volta Redonda, desenvolvidos por nove
empresas projetistas.

INÍCIO

1975

TÉRMINO^

1975

DATA:



HUGO CÉSAR RlANl OB LUNA

FOLHA

06

EXPERIÊNCIA PROEISSIONAL

ORDEM EMPRESA

03 iPetrobras Internacio
nal S • A •

04 ENECON/DORSCHT CÔNSUL

05 TRANSCON S/A

HISTÕRI:o
INÍCIO 'lÍRMINO

Atividades Principais: Analise dos estudos geotecnicos, de esta
bilidade de taludes e de projetos de obras de terra e arrimo a
uresentados para os lotes acima mencionados, prestando supervi
são técnica aos mesmos; acompanhamento e orientação aos trabalhofe
desenvolvidos no campo, apoiando e supervisionando o grupo geote^
nico do GCS, nas diversas residências ao longo do trecno.
Engenheiro Residente no Iraque, Oriente Médio: Projeto, orienta-
cão téciiiCâ ê fiscalização da COUblruçao de estradas de acesso
aos locais de perfuração (aterros semi-submersos), construção
das bases de concreto armado para apoio da infra-estrutura as
sondas e demais problemas de engenharia civil^correlatas as at^
vidades de perfuração para prospecçao de ptroleo, ®
liberações de faturas, relatórios dos trabalhos em português e
inglês, -

T- Consultoria de Solos para projeto dos aterros hidráulicos na
bioíTde Guanabara, lote S da Linha Vermelha: seleção de materi
ais, estudo das fundações s/zonas com espessa camada de lodo,
estabilidade de taludes, enrócamento e filtros.

- F.nt>enheiro Chefe de Equioe Geotécnica: No^projeto^final de enge-
nharia uara implantação da rodovia Chymore-Yapacani, integrant■da íieacirsantrcrul de La Sierra - cochabamba, na Bolivia:montagL do laboratório de solos em Cochabamba, weinamento e^org|íificãrdortecnicos ; definição das metodologias p/ ensaios de
solos- traduções de èspecificaçoes de entidades in
terpretação do resultado das sondagens e ensaios;
materiais de empréstimos e para o pavimento, projeto das obrasdfterra! projeto do pavimento; especificações para a construção

1975 1976

1976

1976

1976

1978

^ASSINATUR DATA:

J
"A

J



WOHE:

HUGO CÉSAR RIANl DE LUNA
FOLHA

07

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

.)RÜEM EMPRESA

ASSINATVRi:

HISTÓRi:0

relatório do estudo.

No projeto final de engenharia para implantação no pantanal mato
grossense da BR-262, trecho Miranda-Rio Paraguai: Programação e
plano de trabalho para execução de todos os serviços geotecnicos
e estudos visando ao projeto das obras de terra e do pavimento ,
reconhecimento "in loco" dos problemas relativos ao projeto.

No projeto final de engenharia de duplicação da BR-060^ trecho
Goiania-Brasilia: responsável pelos estudos de avaliação estru
tural do pavimento existente (fase de anteprojeto), constando
de: Instrução ao pessoal tecnico;;no campo, medidas de deflexão
com a viga Benkelman, medida das flexas nas trilhas das rodas, •
avaliação do estado de superfície do pavimento; levantamento hi£
torico-cadastral da rodovia; análise global dos dados colhidos
no campo resultando as conclusões para recapeamento, reconstru
ção e previsões para conservação.

Visita ao campo e estudo do projeto básico da ferrovia Carajás-
São Luiz, resultando a metodologia, plano de trabalho e quant^
tativos para as propostas de execução do projeto final de enge
nharia (todos os lotes) e supervisão geral do projeto para . a
Amazônia Mineração S.A.

No "Estudo de Trens Suburbanos da Região Metropolitana do Reci
fe" para o GEIPOT: Inspeção geotecnica minuciosa ao longo da
linha e variantes propostas nq trecho a implantar entre Praze -
res e Lacerda e no local do páteo ferroviário do Cabo, resultan
do o plano de sondagens e amostragens para pesquisa das funda -
ções dos aterros, estabilidade dos taludes dos cortes e aterros,
empréstimos, materiais para lastro e sublastro e projeto em

INICIO TÉRMINO

DATA:



TOGO CÉSAR RIANI DE LUNA

FOLHA
08

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEM EMPRESA HISTÕRi:0

geral das obras de terra e fundações de pontes e viadutos.

Coordenação da equipe junto a NATRON S/A para o projeto de ter-
raplenagem, drenagem e de estabilidade das obras de terra para
a execução de estradas de acesso e plataformas da estocagem^e^
lixiviação de minérios na implantação inicial da mina de urânio
no campo do Cercado em Poços de Caldas para a NUCLEBRAS.

INÍCIO TÉRMINO

ASSINATUR

DATA: J



HUGO CÉSAR RIANI DE LUNA 1
FOLHA

09

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

ORDEM descrição suscihta

Estudos de trabalhos relacionados a problemática das encostas de Salvador;

Planejamento e detalhamento da sistemática de tratamento do problema;

- Inspeção de zonas críticas de deslizamento;

- Reconhecimento no campo de obras de contenção;

- Participação na 2a. reunião sobre as encostas de Salvador

- Estudos geotêcnicos para estabilização das encostas de.„ Salvador

INÍCIO TÉRMINO

1978

[  ASSINATJRA
^

DATA: j



HUGO CÊS^R RIANl ÜB ' LUNA FOLHA 10

02

03

CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, SEMINÁRIOS, ETC.

CONFERÊNCIA SOBRE "TEORIA DAS PLACAS DE -HERTZ APLICA
DAS A PAVIMENTOS FLEXÍVEIS E CONCLUSÕES SOBRE O ESTA
DO ESTRUTUPAL DOS PAVIMENTOS BRASILEIROS" - Assistên
cia ao conferencista, professor G. Wisseman da Univer
sidade de Haifa . '

CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE- PAVIMENTAÇÃO

CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PAVIMENTAÇÃO

SEDE

DNER

DER/PR

DNER/PB

LOCAL

RIO DE JANEIRO

CURITIBA

JOÃO PESSOA

ANO

1973

1977

1978

j

ASSINATURA: . DATA. I

J



i;oviE •.

H\3G0 CÉSAR RIANI DE LDNA

CONHECIMENTO DE LÍNGUAS

iO?.OSK •.

01

02

03

INGLÊS

FRANCÊS

' ESPANHOL

v_

l.IGAÇOES COM ASSOCIAÇÕES

ORDEM

01

ASSOCIAÇÃO

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE PAVIMENTAÇÃO

V.

ASSIiVATURA:

FOLHA

11

língua

—l

LÊ ENTENDE FALA ESCREVE

BEM BEM BEM BEM

BEM REGULAR REGULAR REGULAR

BEM BEM REGULAR REGULAR

TIPO DE LIGAÇÃO

MEMBRO.

DATA:

y



V.OV.S COHTLUTOí . .

URBANO RERMANN DE ROCHA NERY HEINE
FOLHA ^

01

DATA DASCIMENTO;

02/03/1340

ÍUTURALIDADE: HACIONAEIDADE: ■

Bcasllelra

CREAtnç 13.093-D R6: sã Região

\  ENDEREÇO:

l  Rua das Laranjeiras, 210 apto. 312

INSTRUÇÃO - GRADUAÇAO

f
ORDEM CURSO ESTABELECIMENTO LOCAL OURAÇÃO TÉRMINO

1  Oi Geologo

i/

t

Universidade Federal do

Rio de Janeiro

#

R. de Janeiro 1960

•

1963

■l 1 %

•

;

>

)
ÍaSSINATURAí DATA:26/o7/79 D



.\3RBA>íO HBRMAlíN DE ROCHA NERY HEINE POLllÀ
02

iKStRHÇRC - CURSOS DE ?0S GRApUÀÇÃO/ESPBCÍÀLIZÀÇAO

03

01+

05

06

07

08

CURSO

Geologia de Mineração

Geologia Aplicada ã Engenharia ,e Geomecânica

Solo-Cimento ' » '

Exploração de Pedreiras

Uso e Manuseio de Explosivos

Programação para Computadores

Mecânica dos Solos . • ••

[Mestrado com tese apresentada: "Estudo, dé vibra

ções provocadas pela utilização de explosivôs '

no desmonte de rochas e sua'influencia nas •çon^
truções" . ; '

ESTABELECIMENTO '  LOCAL DURAÇÃO •TÉRMINO

Escola de Geologia -UFRJ Rio. de Janeir 3  1 ano 1965

Escola * de Geologia-UFRJ Rio de Janeiro - 1966

Associação Brasileira de São Paujlo - 1967 •

Cimento Portland

Instituto de Geotecnica Rio de Janeiro - 1970*

Instituto de Técnica - -  ■ 1971

Laboratório Nacional de Lisboa 1973

Engenharia'Civil

Idem Lisboa - 1971+

Laboratório Nacional de Lisboa/UFRJ - 1977

Engenharia -.Civil e Esco
.

•

Ia'de Geòlògia

'  * f

'•

•  .

•

DASSINATURA: DATA: 26/07/79



URBANO HEKMANN BA ROCHA NBRY HEINE

BST5.1U0S

orbeh\ instituição

01 \ Geofísica

\  02 \ Mineração

Mecânica dos Solos

Geologia de Engenharia

Geologia de Engenharia

Geologia de Engenharia

FOLHA:

03

LO CivL DURAÇAO

'etrobras

Comissão

Nacional

do Plano

de Carvã D

LENEC •

LENEC

Lab. de

Elng— de

\ngola

lab. de

L  a ,
:.ng— de

loçambi-

(lue

'ÉRMINO

1963

1964

1965

1974

1974

1974

ASSlNATUy.A:

A

TIPO DO TRABALHO DESENVOLVIDO

Mineração de Carvão pelo Método;

Tougwall

DATA^6/07/79



URBANO HBRNANN DE ROCHA NERY REINE

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

FOLHA
05

lORDEH

\  09

10

11

12

14

15

EMPRESA

Scrmecso LTDA

■  • )

ECL

ECL

f ASSIíMTt;:U:

histOrcco

Estudos Geológicos e geotécnicos de várias encostas do estado da
Guanabara

Participação nos projetos de contenção de encostas e montante de
\^ãrios logradouros do estado, da Guanabara(e^ntre elas: Rua Bogari,
Comendador Martinelli, Morro do Querozene e"Morro dos Urubus)
Fiscalização e participáçao em Comissões de Aceitação de Obras de
Estabilização de Encostas, englobando: levantamento topográficos,
sondagens, ensaios geotecnicos de campo e laboratorio, drenegem su
perficial e profunda fixação -de blocos e lascas rochosas, muros de
arrimo, cortina atirantadas.

Parti<{ipação na comissão indicada pelo governo do Estado da Guana
bara para estudar o deslizamento ocorrido na avenida contorno em
Salvador-BA e indicar soluções.

Sondagens e estudos geotÓcnicos para aproveitamento hidrelétricos
dó RioPçiranaíba em Itübiara -Fürnas-Centrais Elétricas S/A - cpmo
consultor de Geologia

Membro das equipes de estudos geologicos e hidrogicos para projeto
Final de Engenharia da BR-293-trecho-Pelotas-Pinheiro Machado ^
Chefe das equipes de estudos geologicos para Projeto Final de Enge

-RT?-9?-trfícho-Pin?ia, 1 Huhff-Rlg camelo Queimado

INÍCIO^

DATA; 26/07/79

TÉRMINO

1973

1973

1973 •;

1973

1973

1933

X973



VJIRBAIÍO HBRMAKN DE ROCHA NERY REINE
FOLHA

01^

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEH

01

02

03

0^

05

06

07

í  C€

EMPRESA

CPCAN

UERJ

CECAN

DNPM

DNPM

UFRJ

ASSINATURA:

HISTÓRICO

Geólogo da Comissão do Plano de Carvão Nacional

Professor de Topografia e Geodesia da Faculdade de Filosofia

Causa de explosão da mina de carvão da Cia. Metropolitana, Críciu

ma

Mapeamento geológico das Quadrículas de Morro do Chapéu e Barra
do Mendes, em escala 1:250.000

Geólogo do Departamento Nacional da Produção Mineral
Relatório sobre o deslizamento ocorrido em Laranjeiras em 19 de fe
vereiro de 1967, em conjunto com o Prof?. Hermann Haberlehner, a

tendendo solicitação feita â Escola de Geologia pela Comissão. de

alto nível designada pelo Exmo, Sr. Governador do Estado da Guana

bara, par^a efetudar o problema.
l' '

Professor Assistente da Escola de Geologia da UFRJ', ate a presente

data.

•  • 4

Geólogo da Secretaria de Obras Publicas do Município da UFRJ,lota

do na Diretoria de Geotecnica (Ex. Instituto de Geotecnica _ SURSA

ate a presente data.

INÍCIO

196H

1965

1965

1967

DATA:
26/07/79

TÉRMINO

1965



U?,BANO HBBMANN DE ROCHA NERY HEINE
FOLHA 06

EX? = R1ÈHC1A PROFISSIONAL

ORDEH EMPRESA

16 \ pela Const. Pioneira

\  .17.

18

í

pelo IBR

INEC

19 INEC

20 INEC

%

21

22 GAS

23 INE-

24 ENGEO

;

histOrxco

P0j»2."to indicado para a deierminaçao das causas do deslizamenlio o~
corrido na ligaçao Viana t^raça Raul Soares - Avenida Pedro II- Be
Io Horizonte. .

'Estudo das causas do deslizamento ocorrídd durante a construção
do Ramal ferroviário Ibií?ite - Águas Claras, da MRB Minerações
Brasileira Reunidas S/A

Prospecção Geofísica no local da Barragem de Alquiva - Portugal

Prospecção Geofísica no local da' Barragem de Vinhais Portugal

Estudo de Vibrações pi?ovócadas por explosivos em pedreira.em La-
vreirás

Estudo de Vibrações provocadas por explosivos, na demolição do m
ro da' Doca 13 da LISNAVE Estaleiros Navais de Lisboa, Almada, Por
tugal . " .

Estudos de Vibrações provocadas por explosivos na Pedreira de Si-
nes. Gabinete da Area dé Sines, Sines Portugal

Estudo de Expansibilidade em lateritas do ultram^r,- Lisboa, Portu
gal • • •

Sondagens mistas para estudo das _ fundações de ®
para o Projeto Final de Engenharia da Rodovia Santa Guilhermina
Manilha

IHiCIOi

igvtj

ASSIIIATU.IA:
DATA: 27.07.79



URBANO HERMANN BE ROCHA NERY HEINE

FOLHA
07

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

2S

26

27

28

. EMPRESA

Diretoria de Geotecn^
ca

ENGEO

j
6E0C0NSULT

TECNOSOLO S/A

HXSTÕRCCO

Presidente da Comissão designada pelo.Diretor da Diretoria de Geo
técnica para estiidar as Favelas em encostas .do Município do Rio
de Janeiro

'Prospecção Sísmica para o Projeto Final de'Engenharia do Lote 09
da Ferrovia do Aço (19Km de perfis sísmicos)

Prospecçao Sísmica para estudo de ãreas de empréstimo para materi
al de aterro para implantação da Siderúrgica Mendes Júnior, em
Juiz de Fora

I

Interpretação, de registros de refração sísmica para o Projeto Fina
de Engenharia da Fe-rovia Curitiba - Paranagua

INÍCIO^

197H

1974

1974

11974

assinatu:u
DATA; 27.07.79



V.Q-KE.% hERMANN BE ROCHA NERY HEINE
S

e>periEncia didAtica

ORDE

ol

3 INSTITUIÇÃO

Professor Assistente da Escola de 6eo
logia da UFRJ

ASSINATURA:

FOLHA
08

HISTÓRICO

Lecionando:

- Geologia Aplicada à Engenharia e Geofísica
- Hidrologia

- Introdução ã Geologia

- Geologia Aplicada â Engenharia - para alunos
de Engenharia

- Geologia Aplicada ã Engenharia - para alunos
de Engenharia

DATA: 27.07.79

INlCIO
\

1967

1968

1969

197 U



URBANO HEBMANN DE ROCHA NERY HEINE

TRABALHOS PUBLICADOS

ORDEM^ ASSUNTO

01 1 Prospecção Geofísica no Local da Barragem de Alquiva - Relatório
1 INEC

02 1 Vibrações provocadas por explosivos em uma pedreira de Laveiras,'
1 Caxias - RELATÓRIO - INEC
1

03 1 Medição de Vibrações originadas por explosivos - RELATÓRIO DE' ES-
TÂGIoJi.- INEC

FOLHA
09

LOCAL

Lisboa - Portugal

Lisboa - Portugal

Lisboa - Portugal

( assinatura
DATA: 26.07,79

ANO

1973

197if

1974



NOME l
URBANO HERMANN BE ROCHA NERY HEINE

FOLHA •

J

CONHECIMENTO DE LiNGUAS '

S
ESCREVE

ORDEM \

l  01

LIEGUÂ

Inglês

LÊ-

Bem

ENTENDE

Bem

FÂLÂ

Bem

LIGAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES

TIPO DE LIGAÇAO
^ORDEM

DATA:26.07.79
assinatura



Ü/.BOS PBSSOAIS

líOME COMPLETO:

MARIA LOCIA MACIEL MACHADO

DATA N/.SCIHElíTO:

28 de agosto de 1953

NATURALIDADE:

São Paulo - SP

ESTADO CIVIL:

Casada

CREA:

FOLHA

NACIONALIDADE:

Brasileira

RG:

ENDEREÇO:

RUA DA PAZ N"? 34 - GRAÇA - Tel. : 2479441 SALVADOR-BA.

INSTRUÇÃO - GRADUAÇÃO

r
ORDEM

1

CURSO

GEOLOGIA

ESTABELECIMENTO LOCAL DURAÇÃO 'TÉRMINO

Inst.Geociências UFBa. SALVADOR-BA. 5 ANOS DEZ/197(

/

( ASSINATr-RA: k) YKcxaj^jJU 'TKxILo í)\yMxLc DATA: -ÍS çOjl dUL 'f.y 3



lüOHE: LOCIA MACIEL MACHADO FOLHA

IHSTRH;A0 - CURSOS DE POS GRADUAÇÃO/ESPECIALIZAÇÃO

CORDEM
1

CURSO

Curso de Pos-Graduação em Geologia, da Aplicada

à Engenharia - "tese em andamento.

ESTABELECIMENTO

Inst.de Geologia da

U.F.R.J

CASSINATIRA: TKoíJLtíLy

LOCAL

Rio de Janeiro

^ ^DURAÇAO TÉRMINO^

18 mese

DATA: Í4 dUL (xrw3=JCo dU.
d



LtlClA MACIEL MACHADO

ESTM.IOS

FOLHA: 3

ordem; instituição

1  Ipedreiras Valeria S/A

Fundação Universidade do Vale do Jequitinho
nha - Instituto Eschwege

Bolsa de Iniciação científica - CNPq. .

Estagio de campo na região de Paramirim-Ba.

LOC/L

BR-324

"Diaman
tina -

M.G.

UFBa.

UFBa.

DURAÇAO

6 meses

1 mês

1 .ano

1 mes

TÉRMINO

25/07/7f

11/7/75

03/77

07/77

TIPO DO TRABALHO DESENVOLVIDO

Estudo do comportamento da rocha

mediante britagem e estudo geolo

gico-estrutural-com certificado.

Levantamento geologico de área
2

de■aproximadamente 16 km na es
cala 1:10.000 na Serra do Espi -
nhaço, arredores de Diamantina -
com certificado.

Geoquímica Aplicada ã Engenharia
Confecção de mapas e estudo das
amostras - Com certificado.

Mapeamento Geologico
tificado.

- com cer-

V — — — —

'' ASSINATUFA: iíCvuuCv TTLclcKaxU)
>  —

DATA: U rÜL, dU :



M^R1A LQCIA MACIEL MACHADO FOLHA

ORDEM

1

2

3

\
ANO

1976

1974

ím andam

CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, SEMINARIOS, ETC.

Curso de Estabilidade de Taludes - com certificado.

I Semana de Engenharia de Minas - com certificado

Interpretação de Registros de Telèdeteçio

SEDE

Salvador

Salvador

Salvador

LOCAL

Escola Politécnica

Univers.Cat.de Salvador

Instituto de Geociên -

cias - UFBa.

ASSINATUVA: DATA. í. A cLl íljL í 9 ̂ ̂



c

MARIA L\3CIA MACIEL MACHADO
FOLHA

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

orbe^u descrição SUSCINTA

1  1 Participação no Projeto de "Estabilidade das Encostas de Salvador"

2  i Levantamento Geológico da ãrea do Porto de Aratü, constituída por folhelhos, siltitos,
arenitos (Formação Ilhas), sendo estes materiais bem como o soló oriundo,caracteriza -
dos através de ensaios mineralôgicos e por difração de Raio-X, Estudo do sistema de fra
türasiídésenvolvidas nestes materiais e correlação com sua estabilidade. Determinação

dos principais tipos de folhelhos na ãrea do Porto.

INÍCIO

19/7/78

TÉRMINO

ASSINATURA: IVLíXx-vjJL ■'HVV DATA: cLl «-Vjl 19



MARIA LOCIA MACIEL MACHADO

EXPERIÊNCIA DIDÁTICA

ORDEHl

I.

INSTITUIÇÃO

Instituto de Geociências - UFBa.

FOLHA , 6

HISTÓRICO

Monitoria da disciplina Geologia Geral II - com

atestado.

INÍCIO

14/3/75

TÉRMINO

23/7/75

ASSIÍíATüRA: 'líyV:»>c-cíLÍL DATA: IA djL cU. II



LÍCIA MACIEL MACHADO

CONHECIMENTO DE LÍNGUAS

OMEM língua

01 1 Inglês

02 \ Alemão
0 3 1 Espanhol

LÊ

•Sim

sim

sim

LIGAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES

ORDEM

01

02

03

ASSOCIAÇAO

Associação Brasileira de Geologia de Engenharia
Clube de Engenharia - 'Núcleo Salvador
Associação Brasileira de Geologia

ASSINATURA: ÍVLxv^ fo 'TILcl
^

FOLHA 7 ■

ENTENDE

sim

pouco

sim

FALA

pouco

pouco

não

ESCREVE

sim

sim

não.

TIPO DE LIGAÇAO

Socio Afiliado

DATA: dj. a cU



Ü/.ÜOS PESSOMS

HOWE COVIPLETO:

AMILCAR BAIARDl

'QkTk Ri.SCIMEUTO;

10.05,1941

NATURALIDADE;

FOLHA

1,

ESTADO CIVIL;
CREA;

NACIONALIDADE;

Brasileira

RG;

ENDEREÇO;

J

INSTRUÇÃO - GRADUAÇÃO

r
ORDEM

01

CURSO

Engenheiro Agronomo, especialista em Economia
é Desenvolvimento Rural

ESTABELECIMENTO

Escola de Agronomina da

Jniversidado Federal da

Bahia

LOCAL

Cruz das Almas-

Ba.

URAÇÃO [TÉRMINO

04anos

r

1964

A c c tmaT7'RA ;

DATA;



AMILCAR BA.1ARDI

INSTRU^RO - CURSOS DE POS GRADUAÇAO/ESPBCIALIZAÇAO

FOLHA
02

y

ORDEMl CURSO

1, 1 Introdução ã Técnica do Planejamento
2, 1 Direito Agrário

I  3. 1 Capacitacion en Reforma Agraria Y Dessarrollo

Rural

Metodolog'ia de Pesquisas em Ciências Sociais.

5  I Economia do Desenvolvimento

6  I Economia Brasileira

ESTABELECIMENTO

undação Getulio Vargas

Jniv. Católica Rio de

Janèiro

Instituto Interamericano

de Ciências Agricolas de
Ia OEA, Centro Interaame
ricano de Reforma Agra
ria Y Desarróllo Rural.

LOCAL

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

DURAÇAO

Jur./65

Dut./65

pogotã,Comlombia
Centro dé Estudos Rurai§r
e^Urbanos de São Paulo I São Paulo-SP

Universidade Católica de

São Paulo

Associação dos Sociolo-
gos do Estado de São Pau
lò

São Paulo-SP.

São Paulo-SP.

1966

Set./73

Mai/75

Set/76

TÉRMINO

Dez./65

Out./73

Set./75

Dez./76

ASSINATURA:
DATA: D



mmx amilcar baiardi FOLHA:

3.

BSTÂCIOS

/  f
ordem'

Io

INSTITUIÇÃO

Itiiètituto Biologico da Bahia - írea Fito-Sa

nitãria

Delegacia de Fomento Agrícola

Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Les

te

,00/L

Salvador

Ba.

Ituberâ

Ba.

DURAÇAO

1963

1963

Cruz daí

Almas 1963

TÉRMINO

1963

1963

1963

TIPO DO TRABALHO DESENVOLVIDO

Area fito-sanitaria

Programas de fomento e haveacul^

tura.

Area de Pesquisa em defesa vege

tal .

ASSINATUPA:
DATA



liiOKE:
AMILCAR BAIARDI

FOLHA

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEM EMPRESA HISTÕRIOO INÍCIO Término"

01. Ministério do Planeja

mento e Ministério da

Agricultura

Assessor Técnico do Grupo de Regulamentação do Estatuto da Terra

Rio de Janeiro - RJ "

1965

.

<M
O

IBRA - Instituto Bra

sileiro de Reforma

Agraria

Engenheiro Agronomo da Divisão de Infra-Estrutura do Departamento
de Promoção Agrãtia, Engenheiro Agrônomo da Seção de Economia.

Chefe da Seção de Avaliação de Uso e Programação do Departamento

de Recursos Fundiários - Rio de Janeiro - RJ. 1965 1967

03 Convênio IICA .IBRA Coordenador do Grupo de Titabalhh encarregado do Levantamento So- 1

Instituto Interamericí.  cio-econômico do Estado do Rio Grande do Sul - Porto Alegre -RS. 1967 1968

no de Ciências Agríc£
Ias de Ia OEA

04 Ministério da Agricul

tura

Engenheiro Agrônomo do Grupo Executivo de Estatística e Estudos

Econômicos da Diretoria Estadual de Salvador.Nomeado por concur

so.^ para provimento de cargos de classe TC 101 (seção de Economia
2' lugar em todo o Brasil - Salvador - Ba. 1968.

05 Secretaria da Agricul Assessor Técnico do Secretario Dr. Edson da Silva Marques -Salva

tura do Estado da Ba dor - Bahia 1968 1969

V

hia

•

J

JGASSINATURV:
DATA:



AMILCAR BAIARDI
FOLHA

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEM 1 .  EMPRESA HISTÓRICO INÍCIO^
\

TÉRMIN(

06 ANCARBA - Associação Coordenador do Setor de Planejamento e Avaliação - Salvador 1969

Nordestina do Credi

to e Assistência Ru

ral da Bahia

07 SPL - Serviços de Eng' Agrônomo, tendo participado na elaboração de projetos

Planejamento S/A. agroindustriais e estudos de mercado - Rio de Janeiro - RJ. 1970

08 SERETE S/A. Eng' Agrônomo e Coordenador de Estudos e Proj etos 1971 1976

09 OESA - Organização e Superintendente do Escritório Regional do Rio de Janeiro e Chefe

-

Engenharia S/A. do Departamento de Agronomia, Cadastro Rural e Recursos Naturais 1977

V  J

•

■

•

>

1 ASSINATURA:
DATA:



AM1LC^R BAIARÜI

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

ORDEl descrição SUSCINTA

FOLHA

INÍCIO TÉRMINO

01 Gerente de Projeto do Programa de Tecnologia Agroindustrial

V

c ASSINATURA:
DATA:



SOHE: AMILCAR BAIARDI FOLHA

BXPBRIÊNCIA DIDATICA

X"

c

ORREMi INSTITUIÇÃO

01. \ Instituto Brasileiro de Reforma Agra
ria - IBRA

02 1 Escola de Agronomia Eliseu Maciel

Pelotas - RS.

03. 1 Universidade Federal do Rio Grande dc

Sul - Porto Alegre - RS.

04. 1 CENBRA-IBRA - Porto Alegre - RS.

05 I Escola de Agronomia da Univseridade

Federal da Bahia - Cruz das Almas

06 j Escola Superior de Agricultura Luis

de Queiroz da USP - Piracicaba-SP.

07 I Geórgia Consortium Brazil Faculty

Development Seminar.- Rio de Janeiro

HISTÓRICO

Monitor de Cadastramento na Semana da Terra.

Professor do Curso sobre Reforma Agraria

Professor do Curso Reforma Agraria como Fator

de Desenvolvimento.

Professor do. IV Curso de Capacitação em Reforma

Agraria, Cadastro e Tributação Territorial.

Professor do Curso Administração Rural, Metodo

logia de Pesquisa e Avaliação de Programas.

Seminário sobre Planejamento nos níveis Regional

e Setorial. •

Expositor (lecturer) do Tema: Land Tenure and

Use In Brazil

INÍCIO

1965

1967

1967.

1968.

1968-

1973.

1977.

TÉRMINO

ASSIííATURA: DATA:

j



AMILCAR BAIARDI FOLHA

CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, SEMINARIOS, ETC.

Políticas Gobernamentales de Mercado em Ia América

Latina,

Reuniõs da Sociedade Brasileira de Economistas Rurais

XV Congresso Internacional de Economistas Agrícolas

IX Congresso Brasileiro de Agronomia

Brasil Agroinvest, Seminário e Simposio sobre investi

mentos na Agricultura e Agroindústria , como Represen

tante do CEPED

ASSINATUPJI:

SEDE LOCAL

Bogotá - Colombia

Rio de Janeiro- RJ

São Paulo - SP,

Salvador - Bahia

Rio de Janeiro

DATA,

ANO

1966

1968

1973

1975

1977



laOKE:

(ordem \

1.

2.

3.

4.

AMILCAR BAIARDI
FOLHA

CONHECIMENTO DE LÍNGUAS

língua

Português

Inglês ̂

Francês

Espanhol

LÊ

Bem

Bemi 1 .-i"!*

Regular

Bem

LIGAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES

ENTENDE FALA

Bem

Bem

Bem

ESCREVE

Bem

Regular

Bem

'ORDEM

Io

2o

3o

I

ASSOCIAÇÃO

International Association o£ Agricultural Economists

Sociedade Brasileira de Economistas Rurais

Associação Bàiana de Engenheiros Agrônomos

Associação de Engenheiros Agrônomos do Estado de São

Paulo

TIPO DE LIGAÇÃO

ASSINATURA: DATA:



liKDÕS PBSSOMS

lOHB COHPLETO:

D^T^ BA.SCIMEHTO:

GENpBALDO CORREIA FIGUEIRÊDO

NATURALIDADE;

EOLHAOl

09/10/1936

ESTADO CIVIL;

Casado .

Salvador

CREA;

INSTRUÇÃO - GRADUAÇÃO

ORDEM
CURSO

01 - Curso de Bacharelado em Estatística.

NACIONALIDADE;
Brasileira

RG;

212.203

ENDEREÇO;

ESTABELECIMENTO

Escola. Superior de
Estatística da Bahia

LOCAL

Bahia

fASSINATURA;
DATA; 26/07/79

lURÀÇAO TÉRMINO

1965

y



*

*  GENEBALDO CORREIA FIGUEIREDO FOLHA 02
>1

INSTRUÇÃO - CURSOS DE POS GRADUAÇAO/ESPECIALÍZAÇAO

ORDEM

01

02

03

CURSO

- Curso de especialização em Dinâmica í^opula-

cional

- Curso, de especialização èm Estatística Mate

mâtica

- Curso de Mestrado em Experimentação e Esta

tística

OU

05 .

06

- Cursb.de .Estatística Industrial.

- Curso de Bioestatística

t

- Curso especial de Educação Técnica pára For

mação de Professores de Disciplinas Especí
ficas do Ensino Técnico Comercial - Licenci

ado na ãrea de Estatística Geral e Aplicada

ESTABELECIMENTO

Universidade Federal

da Bahia e Universi

dade de São Paulo

Universidade Federal

da Bahia

Escola Superior de '

Agricultura "Luiz de

Queiroz", da Univer

sidade dé são Paulo.

petrobrAs

Centí^^o ■ de Ensino de

Ciências da Bahia

LOCAL

Bahia / S. Pau

Io

Bahia

"S.•Paulo

Bahia

Bahia

■  »•«

DURAÇÃO TÉRMINO

1970

2 anos

2 anos

28 Hrs.

10 dias

197U

1978

1966

1966

1967

^ ASSINATURA.' DATA: 26/07/79
V  ̂ 3



^OKtt correia eigueirèdo FOIiHÀ 03

tNStftUÇRO CURSOS DE POS GRADUÀÇRO/ESPECtÀLlZÀÇAO

ORDEMi

07
t

08

09

CURSO

- Curso .de Projeções Demográficas

Curso de Extensão em Cálculos das Probabil^
dades

Curso de Consultoria Estatística

ESTABELECIMENTO

•

Universidade Federal

da Bahia e Universida

de de São Paulo.

Universidade Federal da

Bahia •

Centro de Ciências da

Universidade Federal do

Ceara

LOCAt

Bahia«

Ceara

ASSINATURA.'
DATA: 26/07/79

DURAÇXO TÉRMINO

20 Hrs.

11 dias

01 mes

1970

1973

1975



NOME: GENEBALHO CORREIA FIGUEIRÊDO FOLHA 0^

CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, SEMINARIOS, ETC.

01 \ -Congresso Brasileiro do Ensino Técnico Comercial

02 1 - IV Encontro de' Professores de Disciplinas Técnicas
do Ensino Comercial

03 l - Coordenador do 19 Seminário de Professores do Ensá.

no Técnico Comercial - Ãrea Estatística

04 I - 9? Coloquio Brasileiro de Matematica

05 I - Aprovado no Concurso para Professores de Ensino
dio - Área Estatística Geral e Aplicada - 29 Ciclo

06 I - Aprovado no Concurso para Auxiliar, de Erisino da *
Universidade Federal da Bahia .

SEDE . LOCAL ANO

• Porto Alegre' - RS 1967

Salvador - BA 1967

Salvador - 'BA 1967

Poços de Caldas - MG 1973

Sàlvador -.'-BA

1968

Salvador - BA 19 71

-

*  t

•

^ ASSINATURA; DATA. 26/07/79



WME; G£1íEBíClD0 CORREIA EIGUEIRÊÜO FOLHA 05

TRABALHOS PUBLICADOS

j

01

02

03

04

ASSUNTO

Monografia - Noções de Demografia apresentada, pela CAEC

Monografia - Medidas de Dispersão - Apresentada no Concurso
de Professores de Ensino Médio

Seminário - Teste Baseado no Numero Total de Chorrilhos - apre
sentado na Escola Superior de Agricultura "Luiz
Queiroz" da Universidade de São Paulo

Dissertação de Mestrado - Analise de Seqüências Equilibradas^
em Serie, de Tipo I - apresentada ã
Escola Superior de Agricultura da
Universidade de São Paulo

LOCAL ANO

1967

1968

São Paulo 1977

são Paulo 1978

ASSINATUPA;
DATA: 26/07/79



ÍIOHS! CORREIA FIGUEIRÊDO FOLHA 06

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

(ordem
\

\ 01

EMPRESA

i

\Escola Técnica M.A.

Teixeira de Freitas

02 (Colégio Estadual Alí-
pio Franca

'  03 1 Centro de Habilitação
e Treinamento de Pro

fessores do Ensino *

Técnico Comercial

04^ [Escola Superior de
Estatística

0 5 I Escola .Superior de
Estatística da Bahia

06 [Escola de Sociologia
Política da Bahia

07 [Escola Superior de E£
tatística da Bahia

HISTÓRICO

- Professor de.Estatística Geral e Aplicada

Professor de Estatística

- Professor de Estatística Geral e Aplicada

- Estagiário na Disciplina Tecnologia da Amostragem
\  • •

- Professor de Demografia

- Professor de Estatística Metodológica e Aplicada

"• Professor de Psicometria e Sociometria

GASSINATURA:
DATA: 26/07/79

INÍCIO':

1988

1968

1967

1967

TÉRMINO

out/1967



GEKEBALDO CORREIA EIGIJEIRÊDO
FOLHA

07

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

ORDEM \ EMPRESA

08 \ Escola Superior de

EstatísticW da Bahia

09 1 Escola .Superior de )
Estatística da Bahia

10 1 Universidade Federal

da Bahia

11 I Escola de Nutrição

da Universidade F£

deral da Bahia

12 I Universidade Federal
da Bahia

13 I Universidade Federa!.

da Bahia

14 I Secretaria de Educa
ção do Estado da Ba

hia

HISTÓRICO
/

Chefe do Departamento de Estatística Aplicada

- Professor de Ensino Superior

- Professor de Estatística, Em regime.de dedicação exclusiva,
1970/76; fazia parte dos encargos o Assessoramento de Traba
lhos de Pesquisa.

- Professor do Curso de Estatística para Professores de Nutrição.

- Professor de Estatística do Curso de Mestrado em Ciências Huma
nas.

- Membro do Colegiado dos Curços de Bacharelado e Licenciatura em
Químiòa

\

- Professor de Ensino Médio

- Estatístico III - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento

NÍCIO

1968

1971

ATUAL

ATUAL

TÉRMINO^

1970

1970

1976

1969

1974

1975

DATA: 26/07/79
ASSINATURA:
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GEt5EBM.D0 CORREIA FIGUEIRÊDO FOLHA 08

ATIVIDADES EXERCIDAS NO CEPED

DESCRIÇÃO SUSCINTA

01.1 Estatístico III

»*

INÍCIO
\

TÉRMINO

DGASSINATURA: DATA: 26/07/79



GEIÍEBALDO CORREIA FIGUEIRÊDO
FOLHA

CONHECIMENTO DE LINGUAS

'ordem língua

- Inglês

LÊ

Bem

ENTENDE

Bem

FALA

Bem

ESCREVE

Bem

J

ORDEM

01

02

03

LIGAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES

ASSOCIAÇÃO

- Conselho Regional de Estatística .

- Sociedade Brasileira de Estatística' " .

- Associação Profissional dos Estatísticos do Brasil

TIPO DE LIGAÇAO

ASSINATURA:
DATA: 26/07/79



tl^XS PESSOAIS

ISOHE COAPLETO;

JOVINIANO SOARB DE CARVALHO NETO

DATA NASCIMENTO; NATURALIDADE:

^  1947

1  ESTADO CIVIL:

\  Casado

CREA:
OAB. 2.

1  ENDEREÇO:

INSTRUÇÃO - GRADUAÇÃO

— ■

ORDEM

!•

2,

CURSO

Direito,

V

Ciências Sociais

FOLHA

1. ̂ .

s

NACIONALIDADE:

Brasileira \

315
RG:

ESTABELECIMENTO

Escola de Direito da

Universidade Federal da

Bahia

Faculdade de Filosofia

da Universidade Federal

da Bahia.

LOCAL

Salvador - Ba.

Salvador - Ba.

PURAÇAO

O5anos

'O 4 anos

ÍÉRMINC

1964

1972

Gj]SINATÜRA:
DATA:



JOVINIANO SOARB DE CARVALHO NETO

FOLHA

2.

INSTRUÇÃO - CURSOS DE POS GRADUAÇAO/ESPECIALIZAÇÃO

r

ordem\ curso

Io \ Treinamento Básico em Ciências Sotiais#.

ESTABELECIMENTO | LOCAL

Instituto de Ciências

Sociais da UFBa. Salvador

ASSINATURA:
DATA:

"V

DURAÇÃO TERMINO

1962 1963



>íOVl"S:

JOVINIANO SOARES DE CARVALHO NETO FOLHA
3.

experiEncia profissional

ORDEK EMPRESA

01

02.

histCiigo

Professor Universitário

INÍCIi) TÉRMINC

03

04

Secretaria do TRabalhc

e Bem-Estar Social

SEPLANTEC •

Sociol.ogo

Representante da Sxjciedade de Pesquisas e Planejamento
Assessor .

^SSIN/i.TüRAí DATA:



JOVINIANO SOARES DE CARVALHO NETO
FOLHA

4.
J

TRABALHOS PUBLICADOS

?jm\\ ASSUNTO

01

02

03

04

V

Plano Diretor do Centro de Pesquisas e Dsenvolviinent'

General Report on research to measure the export potential o£

the State o£ Bahia

Mercado para Frutas "in natura" e processadas no Centro-Sul do

Brasil

E mais 17 trabalhos na ãrea Socio-Economica; 26 trabalhos na ares

Historico-Política

LOCAL

Camaçari - Bahia

ANO

1970

1972

1976

(^SSINATURA: DATA:



HOME:
JOVINIANO SOARES DE CARVALHO NETO

CONHECIMENTO DE LINGUAS

FOLHA
5.

ordem'. língua LÊ ENTENDE FALA ESCREVE
\

1  01o Francês

•

02o Espanhol

03o Italiano•
.

Inglês

LIGAÇÕES COM.ASSOCIAÇÕES

TIPO DE LIGAÇAOASSOCIAÇAOORDEM

S  - ^ ^ ^

ASSINATÜPA: DATA:


